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Novo G'ruPQ de Vírus·
Desceberte '
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de 1954 CI' 1...

WASHINGTON, 26 (U,

I
Es::;r. descoberta foi feita

P,) _-Um médico (lOS labo- por. motivo das pesquisas

i,'atóri�s _

do Hos�iinl Jo�n I ;,úbreT ,as causas do_ -resf�ia­
Hopkins descobriu, no nariz do, No entanto, nau pode

, na garganta do homem a l ficar, estabelecido se êsse
-'

.n esença de um novo grupo

IVirus
tem qualquer relação

le virus, até agora desco- cem o resfriado.
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Provavelmente até õ-iiã'31 o
.

omrm u eriorvista, Escolheremos o nosso
f fim do mês, -Finalmente o

candidato de acôrdo com o
I
que sei (:. que o PSD está

governador". firme a propósito de cum- " ....cf.-,��y
Como lhe fosse pergunta- prir os termos de sua re- A-L NETO O. s anos passaram Quase

do se o PSD já tinh aalgum cente nota, Não aceitamos Há muitos anos,
.

em casa
I

tudo mudou, A Revolução
I

�

ó,to de conciliação ao go-
-

:;10' a sucessão do sr, Lucas "Evidentemente, temos r.ome em vista, o sr, Cirilo imposições. Desejamos ser- de meu paí, falava-se sôbre rle 1930 alterou a feição do

"érno daquele Estado. As Garcez, tanto que já amea- de dar uma solução ao ca- Júnior respondeu: "Ainda vir a São' Paulo dentro de homens inteligentes, I país, .Alterou a feição de

-di{;culdades - acentua-se çou correr para o outro la- soo E' verdade. Se apesar de .ião, O PSD ainda não fixou um denominador comum. E todos os da róda con-, Santa Catarina.

_ são enormes a começar do se o PTB não o quiser, todos os esforços não for nomes, Tudo dependerá da Mas se iSJO não for possi- cordavam em que Santa I E eú viajei. Vi outras ter-

, pelo PTB, dividido em qua- Por sua vez, o PSD com o encontrado um nome co- marcha dos acontecimentos, vel, temos de ir às urnas

I
Catarina tem dado ao 'Bra- ras e outros povos. E na

11'(,' elas ... Os trabalhistas bom ingresso dos dissiden- mum, o PSD, que é o par- Temos de
-

aguardar até o cem candidato próprio, sil alguns dos melhores cé- minha comparação instinti-

não podem se reunir em tes do PSP alega a sua qua- tido situacionista,
. lançará .

- rebros da nossa nacíonalí- va entre a elite da nossa'

convenção porque- se esco-
- 'idade de majoritário e pre- .eu candidato, Mas não fiz '! dade, terra e a elite de outras na-

I;�p"ein um nome, t:l'te terá !ende dar o candidato, Co- "ultímatum" algum, Esta-

eleotas Candl·dalo
Um- Konder mencionou ções eu descobria sempre,

c n+ra as três' alr-s restan- mo se tivesse divulgado que mos aguardando a manifes- Lauro Muller, então já Ia- ao lado dos muitos pontos

te; Articula-se porém, a c sr,' Cirilo Júnior, presi- íaçâo dos outros pa�tidos, lecido, da superioridade brasileira,

chapa ,I':nio Qu'dros-Frota dente do 'Diretório da sec- .vlaís tarde agiremos. O go- - "A inteligência de Lauro um- defeito quase inevitá-

Moreira, com os senhores cão do.PSD declarava que o vernador Lucas Garcez está RECIFE, 26 (V, A.) _ sôbre o problema da suces- Muller......;_ disse aquele Kon- vel: a falta de ecletismo.

Cunhe ��ueno (PSD) e Hu- seu partido escolheria seu rerfeitaménte identificado Esteve no palácio do govêr- são estadual não havendo der':"" ficou comprovada O 'inteleétual brasileiro

�u Be. ghi para sei.adores. eandidato se até o dia 31 c'om o PSD neste ponto de no, em demorada conferên- dúvidas que o sr, João não só em suas obras como tem a tendência para o uni-
--

------ cia com o sr, Etelvino Lins, Cleofas será candidato, res-"\ governador do Estado, como lateral. Exemplo típico é a-

. /O, -IV' C'ent I na' r tio �e S a-_ O,__" Pau Io :h::�utadO Jarbas Mara- ::::r:�v:'S:::�C::Ol:: :::�r�::�C��:.��:::�::: �::�:eã:o;::;:;::::�::::
. Informa-se nos meios po- ti de seu-candidato. -,_'

.

,

_

. suía ,para narmonizar pon- sarn a vêr tudo dentro do
ricos que a palestra versou . tos de vista diferentes, .. "

,

d

I SÃO PAULO, 26 (V,A.) 10, que hoje festejo o seu 4° 195� São Paulo superou o principio o estatismo, da

-- A zero hora de ontem centenário de fundação, co-I Distrito Federal em popu-

S I d
Meu, paí interrompeu: presuntiva corweniência da'

d
. _ .

d 2' O I- a;' ries "Nesse sentido nós temos b
-

'1 t d d t
mílh-ires de sinos, sirenes e .hernos alguns da os que j raçao, com mais e, mi-

a psorçao pe o es a o e 0-

buzinas. assinalaram a pas- -vídenciam o espetacular [heCos e 600 mil habitantes, ,

alguem que pode ombrear das as facetas da' vida na-

d it 1
.

d
com a memoria do grande eional.

sagern do 4° Centenário de crescimento a capi a pau- aproxrman o-se a sua arre-

fundação de São Paulo, a lista nors últimos 30 anos. ca-Iação de '

COI le' LI-OS .do -R,ego
Lauro: Edmundo da Luz Um dos maiores romances

1 lO d S- P 1 C li:
- 2000000000' Pinto". brasileiros dos ultímos tem-

cidade que mais cresceu no Em 9 ., quan o . ao au o 1'"" 1. , , ,00, .

mundo, A grande urbe as- começou práticamente a flo- Também na indústria e no RIO, 26 (V,A.) _ Cala- pinar acerca das diretrizes Mais tarde, quando as vi- pos chega a historiar a, e-

sistiu a um verdadeiro car- .escer, possuía uma popula- CClllÜC-iO São Paulo vem ram fundo no seio da inte- .polítícas dos Estados Uni-v
sitas já tinham ido embora, volução do sul do país sem

1 d 1
' ,

-

d "80 'I h bit tes. , "edl'ndo de lnanel'ra as 1 t l'd d b"l'
�

d
.

d
'

t
eu declarei a meu paí, do o me'nor pre'l'tO ao grande

raya, o qua partiCIparam ;;ao c,) 1111
-

a 1 an es, •
-

ec ua 1 a e rasI ell'a as, os, cUJa grau eza nos pa- .

, d b d d'f' , - .' I; f d d
altos dos meus 14 anos: f d

. .,

h'nnbém os turistas vindos com uma arrecadação e "um rosa, apesa:: as 1 1- restnçoes 'lmp0sta� pe a 'rece UQ. a a menos no seu .

azen elro, ao pIOneIro que

rJe várias partes do mundo Cr$ 43,2�i,oo, Em 1920, sua cu'dades resultantes da fal- Embaixada dos Estôdos U-' I progresso técnic� e no seu
"Gostei de v�r o s�nhor conquistó� o pampa fun�

)

1 "F I d d "1 - d' 587 '1 ta 'Ie ener'gl'a ele'tr'l'ca 'd 'J
,-',

d'
A, 'l't falar no Luz Pmto. De to- dan'do cl'8ades e crI'ando a

(! c o páIS, -'e a ma r�ga a P_:9pu a<ô�o eJ�a e
�

mI
"

. m os, ao rOP1anC,j::-ta ose -P9 el'lO economlCO e mIl ar

r'liUlares de-pessoas se con- 'hl-bitaIu.{'-s, COl)i 'çma -a:r:re:: <
)/

.. I
" -'Lins:d��êg"'.1,�' .it"Cê'so;,i--.ab �ue riass�as �nstituições �os '�s�s qu� v��aqui, êle. il!dustria, �l'l.nii<l_eira. Pelo

.:mtraram em vários pontos, r'ndação de 176 mil cruzei- tava vi�:;nr para a pátria de livre's e na lição de homens e o U111CO de quem eu gos- contrário, o estanceiro é ri-

'1
to, , ,

"
d' 1

'

d
do centro urbano, notada- ros, Em �!}30, a popu açã

0.1 Q'" I
Roosevel�, a fim clt visitar, como .Washington, Beija- ICU arlza o, enquanto, que

,rente no Pátio do Colégio, atingiu 'lJdllCO mais de 900 ,tele uer. o- uma filha ali H:,<;idente. O mJ.n Frànklin; Jefferson, Mel,l paí enrolou o cIgar- um aventureiro, um toca-
.

nnGe. NóbrEga e Anchieta :uil h.al:Úrtntes, pal'a em vostleua a AI t autor de '·.!V{o1.:,'jue Ricar- Lincolll ou Franklin Roose-
1'0 de palha e perguntou: dor de vi�la, mais ou me-

U r' a "Por que?" "

construirarr. a capela, ponto 1940 ser clhnada em 1 mi- ' do," dirigiu-se à l'epresenta- velt, Tão pouco queremos,
liaS m:;esponsavel figura co-

'"

lh- "')6 1 h b' do '��fÂ d 1
"Por que êle é o unico h:' E' f l'd d

de pal'tida (' começo do que ao e .1:' mi a Itanies lIu li ção ip pmótlCa americana, por muito que nos repugn_e
['!'lo erOI,

_

uma a SI a e

no'futuro �t-l'iaesta imensa ':'(;om uma arrecadação de S a fim de cb1e1' o competente o conceito do crime de idé- que me dá atenção ... Sem- bistórica, que si bem não
WA HINGTOJ'T, 26 (U, .

pre diz que eu ,sou um-'gu- d'
.

d'"
metrópole. Cr$ 878,204,000,00. Em 1950 ,.. isto, Fll e vdtro'll inúmeras ias, discutir a faculdade que

Immua o gran e merito li-
r.) - O senador tlemocra- -, 'b 't "

CRESCIMENTO ��ão Paulo já tinha uma po, vezes, :;e1-:'. .::onturlo, lograr todos os país�s se arrogam
rI 0111 o, , . I terário·da obra, indica, cla-

-... tu Gilleítc ;:.edi uh')J'c à Co- , "Ele e' o maiOS I'ntell'gente t
pulação de 2 milhões e 228 �. a licença necessária. Diante ':le tomar medidas de pre-

ramen e o sectarismo do

mil h'-l1.:itantes com uma ar-
Jllissão l'pJelai de Comér- desta situação, o conhecido venção contra elementos de todos!" concluiu meu pai autor.

d
-

d do S '�l
.

t'gdI' b d d d com uma daquelas risadas
_ A propósito do vertigi- reca açao e ,

" eJel ,1 ;nves 1 a as as. homem de e.tras aca ou por cónsi era os a versos - ao

aoso progi'",sso de. São Pau- Cr$ 5,966.324000,00, Em .. ativid3df'�'i dos impuítadores : desistir de sua ,projetada seu sistema de Govêrno e
que só êle sabia dar.

Hem' I·Duway ('alv'ou-sef I;!��:�o���::: de café nos: :i:;:;;rEd:'�:O����d;o�:: :o�::':: :��l::sd:st:!:ceu Faleceu o Beoe-
� _ G'll tt'

,a dlscrnmnacao d" que fora e está a exigir de público ,'ai Alfredo- 1 e f: eT!VIOU uma car- )
� B

vitima. o nosso protesto, foi o vexa-

De Dois D'esasfres ia à coú,i.f,são, �a wtal afiro José Lins do Rêgo não fi- me que o serviço de passa- 'sSDução
ENTEBRE, Uganda, 261 rarr� por, terra até Entebbe, I �la exis,�:Y.'�n�, fort,=,> jn�idos cou soziilho, pois o'; intelec- portes da representação di­

(U. P.) _ O famoso nove- I a ] O mIlhas ao sudeste do úe que a ul,lma alt.: e con- tuais br:;sHeirú;:; de tôdas as plomáiica dos Estados Uni- 'RIO, 26 (U,P,) _ Fale-

lista Ernest Hemln�way e I':lg� Vitór!a, I sequência das manobras de correlltt>5 se solidarizaram dos entre nós, infligiu ao ceu ontem nesta capital, aos,

sua esposa escae";lram ile-� "NAO HOUVE f.specuhdores, sen.lo muit( com o seu gesto, Ainda a- grande romancista ,brasilei- oitenta e dois anos de ida-

sos, em dois acidentes avia-� ;'l�'HOISMO" gora, acaba d� �er' dado aro, medl'ante suspeI'tas l'ntel'- de, o ilustre coe_staduano ge-
menor o efeito da lei da o·,

tórios, no vale sup<::rior do ENTEBBE, Ugrinda, 26, f' t 1 rúblico um manifesto, assi- ramente infundadas. Todos neral Alfredo Assunção
,

.

er a e ( a procur<l
Nilo, na Africa oriental. O (1.',1',) _ O novelista Er- nado por dezenas de ho-:( quantos subscrevemós esta que, há tempos, achava-se que, a dotes obvios de inte-

escritor norteamericano e nc:t Hemingwa_y t: sua es-
_

mens c!.e letras, protestando de;laração de solidariedade in;l=rn,a�_o .

nb liospital .da lligê�cia .e cu;tura, alia ,essa
sua quarta esposa, Mary �0�n é��apàram com vida de I

�
contra a discriminação àe e e_ste solene desagravo, ao BeneflCencla Portuguesa. O tolerancla, e:;;,>e ecletismo

Welsh, escaparam ilesos, n.o _�OlS ,.cldentes aéreos,. na S 8 R ti d que foi vítnna o romancista nosso eminente confrade, I passamento do general AI- sem o qual ninguém pode

�ábado quando o é,vião em Aí] il,a centro�ori�ntal. Ele i el O � ra as paraibano. "
somos hoje, como éramos fredo Assu�ção, que era' ser considerado realmente

que VIajaVam caiu na es- c!0c1.10U s:nhr-se perfeita-. da Co rél8 110 MANIFESTO nos dias da dura guerra que
I membro da Academia de

I
um ser superior.

pessa mata das margens do .nente, porem que l',ua espo-
'

O documento em causa é �e�ceu o nazi::fascismo, fiéis I Letras d.o Rio-'Grande do f A superiPridade: deste

Nilo, a três milhas abaixo �a ��nha sofrido fratura de SEUL O�' vasado,. nos seguintes - têr,- a lIberdade de pensamento Sul e fOI colaborador do catarinense ilustre se com-
_ 2() (U,P.)

'I
I

das quedas de Murchison, ::LIH� cõstelas" Hemingway, mos:' e de opinião e decididamen. "Correio do Povo", foi mui- prov'l no Íê1tO de

que.
conti-

gPl1cral Maxwell Taylor, co- . I
de 400 pés de altur.a, ao no- comentando o fai.e, disse: "Foi com surprêsa e até te contrários à qualquer to sent4io nesta capital.

.

nua d�ndo atenção a todos.
n'andan:t! do oitavo exérci-

roe_;te de Uganda, Uma lan- "Nüo houve nada de herois- �om estupefação que tive- modalidade de ditadura, de O sepultamento verifi- Como no tempo em que da-

cha que' levava turistas a mo ou desorientação, em
to na CO'.·Éi;�, confirmou que mos noticia das dificuldades esquerda ou de direita"os- cou-se hoje, saindo o fére- va atenção a um guri nar>Í-

-, d' Ih
' nto" duas di'/:s"'es am

.

t"
'

t"
-

't' d f d V' d d A I d f
qU':'ua agua reco eu-os, qualquer mome .

• v ei'lcanas opos as ao VIS o no passa- enSlVa ou is arçada. tro a rua Iscon e e - gu o e eio mas para quem

on�0m,. e os levou a Butia- Te' e assim feliz ccuclusão seriam r.:,l�l'adas da Coréia, porte do ilustre escritor Jo- (Seguem-se várias leze. baeté, grupo 3 apartamento I �le sempre tinha uma pala-

,
b'l, nas l1}argens d) lago AI- umn perigosa aventura. de Segundo a recente declara- sé Lins do Rêgo, desejoso nas de assinaturas dos mais 301, para o cemitério de São vra amável. \

b"l �,(J. E, depois, disso, pela c[.;:a t' exploração, com -o ção do pref-idente E!senho-
de visitar em' Washington, destacados intJi�ctuais bra. Francisco de Paula, O ex-I Um homem rico e pode-

s,·��tnda vei a morte quase ,). '.' io desastre de aviação. wer, Trata-se das 40 e 45
uma ele suas filhas ali resi- E:ileiros). tinto deixa a p.rantear�lhe a

Ireso
(ministros de estado

os pegou, pois o avião de Dü f>egundo acidente, o es.,.
Divisões,

í'lente: Não pretendemos 0- morte os segumtes fIlhos: lht� pedem conselhos) que

"alvamento incendlOu ao de- criio_..' americano e ,os de- dr.s. ,�ugusto ,Assunção, ci-I cuntinua simples, toleran-·

1 Acrescentou o g n 1 & I
'" I,:, _

d
.

c� ",'colar vôo. Novamente,
.

os ':Tlais tripu antes escaparam
e era .

V 8. rurglao enbsta; Alfredo

,'te, capaz
de compreender e

passHl\eil'os se salvaram e ilesos, Embarcaram, então, 'Iáylor que a 45 Divisão re-
.

- Assunção, téc�ico da Lig�t; respeitar os pontos de yista
sairam ilesos do aparelho, 'àf: &llto para Masindi, a uns

"greSSaria
aos Estados Uni- senhora Mana Assunçao mais diversos - tal é Ed-

U:na turma de ,>ocorro da 50 krns, a leste do lago AI,- dos entre 15 de fev.,,'reiro � O BANCO .NACIONAL DO COMÉRCIO Zacarias Martins, esposa do mundo da Luz Pinto, uma

b d 1 S/�. avisa aos seus distintos amigos, çlientes
.

S f' Z' d
PQ]Jcia levou o escritor e a clÍ':>, com o grupo e po 1-,11::: de marco vl'nd"l'ro

_."
sr, era 1m acarias e ona das mais posit,ivas contri-

.:J
�

J . , en e ao povo em geral, que ,passou
.

a funcionar

esp{,sa mais tarde para Ma- dnis que também o procu- t 40 D'
. - provisoriamente, a partir do dia 25, á ,"ua Jero-

. Jane Assunção Caldeira, es- bui<:i'íes de Santa Catarina
, , . .

-

. quan o que a lVlsao • I
_

<;indi, a 35 milh�s a leste do l'élVa, Dal parhrªm para En-I
' nim� Coelho nU-5, até a conclusão da��b)'as do

I
posa do sr, Adriano caldei-, ao -plantel dos grandes ho-'

lajfJ Alberto, e daí eles fo- tebbe, que fica nas.Uganda. yartiria "bem mai starde". .

novo edifício-séde. LB::1 ra, me!lS do Brasil.

---c:

.'4.�' '.,

RIO, 26 (V,A.) - Notí- Seria l i.ia compcs.çao des- Dão se conseguisse chegar a

cias mais recentes' de São
I
tinada a enfrentar o sr, A-

I
lima formula conciliária, a­

Paulo dão conta de que per- demar de Barros. I quele parlamentar assim

sistem as dificuldades para O sr, Hugo Borghi, po- confirmou a notícia:

o 1.-nçamento de um candi- rém, insiste em candidatar-

,?SPETACULAR

SÃO PAULO, 26 (V,A.)

Mas voltei a encontrar

Edmundo da Luz Pinto. Aos
10·minutos de conversação,
senti renascer por êle'a
mesma admiracão de meus

,> •

tempos de guri, a mesma a-

preciação que já era a de
meu pai e que eu hoje pos­\

so compreender perfeita-
mente.

Luz Pinto tem a marca

-dos grandes homens por-

\

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MÁRIO DE LARMO I DR. ALFREDO DRAi",WLADYSLAVA! DR. 'JOSÉ MEDEI- i A�MINI��RAÇÃ? .

-

'EM' W MUSSI I ROS VIEIRA . 1Redação e Oficinas, a rua

CANTIÇAO "i
CHER .

I' I' .",
Conselheiro Mafra, n. 160

- MÉDICO ;_

I'
. e'

.
- ADVOGADO - Tel. 3022 - Cx. Postal, 139

CLíNICA DE CRIANÇAS CURSO NACIONAL DE
DR ANTÔNIO DIB

Caixa Postal 150 .: Itajaí Diretor : RUBENS A.
A D U L TOS DOENÇAS MENTAIS lo.

- Santa Catar-ina -

RAMOS..' E
Doenças Internas Ex-diretor do Hospital MUSSI '- Gerente: DOMINGOS F. DE

CORAÇÃO.- FIGADO Colônia San t'Ana, -:- MÉDICOS -

ADVOCACIA . AQUINO.
RINS - INTESTINOS Doenças nervosas e men- CIRURGIA·CLíNICA Representantes:
'I'ratamento moderno da tais. GERAL-PARTOS· e Representações A. S. La-

SIFILIS Impotência Sexual. . Serviço completo e espe- CONTABILIDADE ra, Ltda.
Consultório - Rua 'I'ira- Rua 'I'lradentes n. :9. cial iza do d,as DOENÇAS DE I ADVOGADO:

Rua Senador Dantas, 40
dentes 9 'i Consultas das 15 às i9 SENHOR ·\S c d 1':0 da

.

, r, • .""", om mo emos D E tê F
.

-. n an r.

HORÁRIO: h·oras.' métodos de diagnósticos e I

C
r. s,ev�m

t re;aih�ll� Te!.: 22-5924 - Rio de -

Das 9 às 11 'e �das 13 às 16 FONE: 3415. .' tratamento.,
.

.

I aus�O�';;B�L;;T�' �s as
Janeiro.

horas Res.: Rua Santos Saraiva, !SULPOSC'OPIA - HISTE- \
"

G 'b ld' S ih' I Reprejor Lida.
Tel.: Cons, _ 3.415 _ Res. 54 - Estreito. � I'no - SAtPINGOGRAFIA li

cacto ar� a .! • .nrago Rua F'el'jpe de Oliveira, n. .-------
_ 2.276 - Florianópolis. 'rEL. - .6245. - METABOLISMO BASAL 'Ê�s.�:m.to�'r�s\c;��, e�ogel;I.'12l :._ 60 andar.
____ -----"7'-- Radíoterapiap .01' ondas

_

llCIO 1 -�_an ar
'l'el.: 32-0873 _ São Paulo OLH06 - OU\'lDOft - "'AIUl " GA,&{ill!lll'Y'.

DR. ROMEU BASTOS ·DR. MARIO WEN- eurtas-Eletrucoagulação - ASSINATURAS DR. GUERREIRO DA· FONSECA
PIRES DHAUSEN Raios Ultra Violeta e Infra DR. MÁRIO LAU· I Na Capital • ..,.1aüHa •• 11..,.81

.

_ MÉDICO _. CLíNICA MÉDICA DE Ivermelho._, . r' RINDO' ,;110 Cr$ 1:0,00. ReelJlt& de Oeulcs - Exame d. f'uatlo d. Olho· ..ara
Com práf ica no Hospital ADULT�S. E CRIANÇA� ,

' Con�ultoi'I�: Rua � ..:��ano,
.

Isemp.stre �l'$./ 90,00 'lauU1utlo da Pr.ado Aderial .

. São Francisco' de. Assis e na Consultório - Rua Joao n. 1, 1 andai - Edifício do e No Inter íor MedlU"_ Apn.lb_w.m .

. Sànta Casa do Rio de' Pinto, 10 - Tel. M. 769. Montepio. DR- CL)\UDIO Ano Cr$ 200,do C.a:anJt4lrl. - Vi••oada ,. Que Pr ..

Janeíro Consultas: Das 4 às 6 ho- Horário: Das 9 �s 12 ho-
BoRGES 'I Semestre C:$ 110,00

"
.

CLíNICA GERAL DE raso ,
ras - Dr. MUSSl. Anúncios mediante con-

__ . _

ADULTOS E CRIANÇAS Residência: Rua E�teves
.

Das 15 às 18 horas - Dra.
A

ADVOGADOS trá to.

Consultório: Av. Getúlio Júnior, 45. "I'el. 2.812. I MU?S:I. .. Foro em geral, Re�urs08 Os ol'igi;,ai;;, mesmo não

Vargas, 2 � BIGUAÇÚ. I
.

'

. IResl�encla: Avenida 'I'rom-
I
perante o Supremo 'I'ribuna: publicados, não seriio devo'l-

'OI HOS OUVIDOS powsky 84 Fecleral f' Tribunal Federal vide,-Horávío ; Segundas e Quin-' -

_

-

/'
"'. ..

.

..

I NARIZ E GARGANrrA - . i1de Recursos. A d irecâo não se respon

��::::.iras, ·.das 8,30
..

às 11

.. ..'

'.'

DR.,�E'VTON 'ESCRITóRIOS sabiliza r;elos conceitos emi-
- ,--------1 D J\VILA ,I Florianópolis - Edifício tidos nos a rt igos assinados. Residência - Lux Hotel
DR. JÚ O N

_'1

I OI LIO D I CIRURGIA GERAL ,São Jorge, rua Traj-ano, 12
-- apt.: no Tel.: 20?1.

I -,

. VIEIRA ,- 10 andar - sala 1. _11.....'-.-0_"_0-.,,;
-L- '

OI Doenças de Senhoras .

-

WAL OR ZO Proctologia - Eletricidade Rio de Janei.ro - Edifício
DR. .

. M \, -

l\-Íédica' Borba Gato, Avenida Antô- I'arrnadasMER GARCIA ESPECIALISTA EM DOEN- nio Carlos 207 .: sala 100S. 1
.

ÇAS DOS OLHOS, OUVI- Consultório: Rua Vitor

de Pldnta-oDOS, NARIZ E GARGANTA Meireles n. IS - Telefone:

Ex-Assistente na Policlínica 1.507. I DR CLARNO G 1° Dia Santo - Farmácia
Geral do Rio de Janeiro, na Consultas : Às 11,30 hora!'. J •

GALLETTI
.

da Fé'- Rua Felipe Sch-
Caixa de Aposentadoria e e à tarde das Ui horas em .

.

Pensões da Leopoldina Ral- diante. - ADVOGADO -

Iway e no Hospital São-João- Residência: Rua Vidal Rua Vitor Melrelles, 60:-
Batista da Lagoa. Ramos - Telefone 3.422. FONE: 2.468.

Curso no Departàmento Na- - Florianópolis -'
cional de Saúde' DR. GUERREIRO·DA '. ,

FO'NSECA __.._..,..".... .. ............----....... ,3 Domingo ,...- Farmácia
Constritas diàriamente das •

Janeiro 10 às 12 horas. '. . "." . Moderna - Rua João Pin-
M 'dO d H

.

I d Especial ista do Hospital .

Inlo:orm''.- . a ço-esl, to.
,

.

.

e ICO o ospttal . e " 5 f' d 1
� ,

uas. e as. .erras e O) as Moderna AparelhagemCaridade às 18 horas. Lâmpada de Fenda - Re-
UI

_ 9 Sabado (tarde) - Far-
DOENÇAS DE SENHOUAS Atende no Hospital de frator - Vertometro etc.

-

eis má�ia 'Santo Antônio -

- PARTOR-OPERAçõES C '·1 1 d 8' 10 h '"arrear e, e as oras. Raio X, (radiog.rafia da Ca- _ O leitor encontrarã, nes- Rua João Pinto.Cons: �:: J::,�:i:�� �8,1060 Consultório: Rua Vito,r beça) - Retirada de Cor- toa c.oJ�1l,��f�1'maçõe8 qot' 10 Domingo _ FarmáciaMeireles, esquina com Sal- pos Extranhos do Pulmão e neceSSIta,· diariamente e d.. ! ' . A'. .

_horas. danha Marinho.
.

Esofago.. ímedíater
.

I, Santo. {\n_tomo - Rua Joao
Pela manhã atende 1'1 idê

.

T Prces: ene'la: l'avessa Re.ceita 'para uso de OcuIos. J.ORl)lA� J Te >tlf� )ut�o- _ ,

"

diàriamênte no 1I0s- Urussanga 2. - ConsuHório - Visconde O Estado
,
-:tOt2' 16. _ Sábado (tarde) _---pitaI .de Caridade. A t 102 I

.

AI ---------------........---

Residência:
'

. P"':" de Ouro Preto n. 2 - tos A.Gazeta 2.656 Farmácia Catarinense

R��$
.

O'J
.

-D-R. V·---I-D·_-AT-�· .1' da Casa Belo Horizonte). Diário da Tarde 357Q ,,"" '

CRuà: General BittencElurt'
.

.b:' Residência - Felipe Sch- Diário da ManhA... 2'463 Rua Trajano. .

SCLíNICA DE CRIANÇAS' 2'.01(1 17 Domingo - Farmácia -

,
. :,

.

"

,

.

n. 101. midt, 101 - Te!. 1.560. A Verdade �........

ATelefone: 2.692. CONSULTóRIO - l!�eli-

I
Imprensa Oficial .. ; 2.6�! Catarinense - Rua Traja-

\. l/f
.

i "."�
-I pe Schmidt, 38. DR. SAMUEL HOSPITAIS' no

*
-

a ,o:iDR. ARMANDO VA- CONSULTAS _ Das 4 FONSECA De CaridatJe: ;,' 23 Sábado (tarde) -

--- OUIIAIfTE rOOD lItA
·0

. LÉRIO DE ASSIS '6 h ClRÚRGIÃO DENTISTA li
(Provedor) , 22,0303164, FarI.nácia Noturna - Rua. _

/
I
" nos II�TlFJO li:. '�.�.• '. j"qS oras.

.

, 1t'. R s'dê cia' (Portaria) "" ftl<L J "li_ MÉDICO - I RESID�NCIA - Crisp,im _,onsu 01'10 e e 1 n .

Nerêu ·Ramos H 831 I Trajano I '

Dos Servi(,..Js de Clínica In·l Mira 25. RUCar F.ern�do I Mac��do, ? Militar ,. 3:157 24 D�mingo - Fa.rmácia "D'�"!.ft-�,tit'fantil da Assistência Muni. FO'NE _' ,3.165. mIca era - lrurgla S- S b t"ã (C '-'. _

cipal e Hosp'ital de Caridade'
" !IB. lIcal Dentaduras - Pontes. adO. eS �Sll)O JRsa Noturna - Rua Trajano. �"�,, f-

, r
"",r'

.

f' e. au( e 3.153 30 S 'b d (t d)
� � iIl '<;.$ ,

CLlNICA MÉDICA DE I .úove.ls e lxas.
Maternidade. noutor a a o ar e

.

- -" �. � �

CRIANÇAS E ADULTOS, -

- I Ra:o X e Infra-vermelho.
Carlos Corrêa '" 3.121 Farm/ácia Esperança - Rua,

? '1't1 !._ �
_ Alergia _ DR· ANTONIO �O- IIOR�RlQ: De s:gunda a

CHAMADAS uno _Conselh.eiro Mafra. I
.

.

..

Cons�ltório: Rua Nunes' NIZ IDE ARAGAO ,�exta-felol°a da� 10 as 12 ho-
GENTES 31 Domingo _ Farmácia

Machado 7 _ Consultas das ras, e das 14 as 18 horas.
Corpo de Bombeiro;! .. 31-

.

I
','

D 830' 12 h o>. .. Esperança - Rua Conse-. ------------_..;..-----,---15 às 18 horas. CIRURGIA TREUMATO- as, as oras aos
"erviço Luz (Recla.

R 'dA .

R M h I LOGIA sábados. -

) ".4{)4 I, lheir�Mafra. IeSI enCIa: . ua arec a -

N maçoes : .. &. /'

Guilherme, 5 - Fone: 3783. Ortopedia CLíNICA NOTUR A as
Polícia (Sala Ctlmls.

.

I O serviço noturno será
Consultório: João Pinto, quarta e sexta-feiras das 19

sál'io)' 2.038' efetuado' pelas farmácias
18.

.

às 21 horas.
Políeia (G�b�' i)�!��

.

I Santo Antônio, Moderna e
Das 15 às 17 diàriamente. J!'lldll) • •• ••• •• •• 2.594 Noturna, situadas às ruasMenos aos Sábados I

Res.: Bocaiuva 135. . I João "Pinto e Trajano.,'() \rpA l'1'lIlAS DE
Fone: __; 2.714. TRANSPORTE

.\ÉHEO
TAC .

Cruzeiro do Sul .

Panair' '

V'arir
'

.. '.' .•.

'

.

Lóide Aére�' .. , ; .

Real ': .

Scandinávas .

HOTÉIS
Lux / : .

Mareatlc .-: .. � .

Metropol- .

/ La Porta .

C�cique .', , .

Central .•.........

Estrela .

Ideal � ,

.ESTREITO
])jJ!Que ...•...•• ,.

""""=="....",""2==�-=",...,�.".,=2\i;=�========="'=""<:=="""..,=.�.=�_,.,..e-e-___"==F""lo""r""ia",,n=ópolis, Quarta-feira, 27 de Janeiro d�!�

Indicador Profissional
O ESTADO

Diplomado pela Faculdade
NI�cional de Medicina da
Universidade do Brasil

Ex-interno por concurso da
Maternidade-Escola

(Servico do Prof. Octávio
Rodrigues Lima)

Ex-interno do Serviço de
Cirurgia do Hospital

I. A. P. E. T. C. do Rio de

rr.idt. '

__

2 Sábado (tarde) ..,... Far­
inácia Moderna - Rua João

Pinto.

3.700
'

2.500 I

3.553
2.325
2.402
2.35t8
2,500

,
.

5·%

DR- I. LOBATO'
: I

FILHO
Suenças do aparelho respi·

ratório
TUBERCULOSE

RADIOGRÃFIA E RADIOS­
'COPIA DOS PULMõES

Cirurgia do Torax
� Formado pela Faculdade
Na( :onal de Medicina, Tis.io­
logistá..e Tisiocirurgiào do

I
Hospital Nerêu. Ramos

Curso de especialização pelu
S. N. '.i.'. Ex-intel''1O e E. t as­
si"tente Je Cirurgia do-PrOf.

Ugo Pinheiro Guimarãe's
(Rio) .

Con<s: Felipe Schmidt, 38
,
- Fo)}e·· 3801.
Atende em hora marcada.
Re� Rua São Jo,rge 30 -

Fone 2395.
I

". .".:
" DEreSITOS " POPULARES

�8ÂNCO AGRíCOl_A
;�;:.�UA 'TRAJANO' 16
�::." ....,

.' c"� fL-GRIAN6poUS: .

.

a c II E .

. o MELHOR JURO .

A�ê�ci�.
de 2021

2.276 I

3.147 i
3.321 i

3.4.1912.MH I

".371 I
�.65�

.

I
06 :

\.p u blicidade
Caixa Postal, 45

l:o'lorianópolis
Santa Catarina

Lavando com Sabão

\9irge_m E5l>éCialid�de
da ela..WBTZEL INDUSTBIIL�JoiDville. (marca registrada)

etonomiza-..se tempo '-

e lIinheiro

"

ULTRA SONO
TER'APIA

O MAIS MODERNO E EFICIENTE r-'l'RA·fAMEN.
ro PARA INFLAMAÇOES E DORES.

TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO DAS

SINUSITES
INFLAMj\ÇOES DA CABEÇA E ·GARGANTA.
TUAT.umNTO C(\�'l HORA'S MARCADAS.

DR. GUERREIRO
,;I):\sUt:rORI0 ._ VISCONJlE DE OURO PRETO
ALTOS DA CASA -RELO HORIZONTE.
RESlDENCIA --- FELIPE SCHMIDT N. us.

Perola-Restaurante
Sal30 de bar e sorveteria, salão de refeiçõ�s, cozi-

011a, dc-pósi lo e casa de 1 l( I adiu, tendo uma área com

Lente para o mar para uma churrascai-la..

Funcionando li mais de quatro anos à Rua 27 de
Maio 748. - Estreito,

Aceitam-se propostas.

Viagem com segurança
e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS 'M.ICRO-ONIBUs DO

BI�IDO ,(SUL�B·R�ASILEIRO))
Florianópolis '___: Itajaf _:: 'Joi�vllle - Cu�itiba

- '.

Agênci.a: .

liua Deodoro esquina" da
Rua Tenente Silveira:

-

,

Negocios de Ocasião
A SUBRAL, com escritório no Edifício São

Jorge - Sala { oferece á venda,
Lotes de terreno, inclusivo 'uma magnífica Ca­

sa de alvenaría, $ituados á rua Pl'esidente Coutinho;
Duas casas de alvenaría e uma de madeira

(construção recente), situadas á rua CeI. Pedro De­
moro - Estreito;- .

. Um conjunto de casas de madeira � Estreito'
Lotes de terreno situados na Vila Flórida ...:.

Estreito,' em prestações suaves e sem juros;
, Dois lotes situados na Avenida Trompowsky

medinrlo, cada um, 13 x 50. .

'

Uma vila de ahrenaría na rUa Arací Vaz Callad,,;
Uma Casa de alvenaría na rua Fernando Machado'

.

Oito casas dé alvenaría na Avenida Mauro Ramo�
(cinco financiadas pela Caixa Econômica);

Um terreno na Avenida Mauro Ramos medindo
13,QO x 22,80;

. ,

Um niagnifico terreno no Sub-Distrito do Estreito

I
medindo 13 x 30, distante cincoenta metros da praia.

'

. \ Vende-se
,

CAS� com seis' quartos,
sala de jantar e copa.
Tratar à Rua Almi�ante

Alvim, 7 das 14 às 15 horas.

CASA MISCELANIA disfri.
huidora dos Rádios R.C.A.

VitO!', Valvulas e Discos.
Rua Conselheiro Mafra.

---_.-._-----_;-----�---� -_ .. - ...�-_._._._.-

::<-.',.

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�Jt�e ESTAB.
NO LAR ..·E NA SOCIEDADE

,�

VIAJt. �ONTO"RTAVtLMtNTt: -t

versário natalício. do' dr.
Telmo Vieira Ribeiro, de­
legado do IAPI, neste Esta­
do.

Crônica da . Cidade

o distinto, nataliciante é
tambem nosso brilhante co­

lega de imprensa e um dos
oróceres do P.T.B. no Esta­
do
Às muitas homenagens

que será alvo as de O ES­
TADO.

I

DALVIM ROSPIDE

Podem faltar a luz elétrica, os gêneros alimentícios
J

ou outro qualquer expoente de primeira necessidade na

ordem do dia de uma cidade, que não haverá tanta azá­

fama e balbúrdia, ·carac·t{'ridicas das afetações populares.
Mas-se faltar a água, esta fiel eonservadora e regedora,
dêsde o sanamento da áú,ão orgânica até o asseamento

.

das solicitações higiênicas, um clamor homogêneo far­
se-á ouvir de todos os quadrantes das aglomerações hu­
manas.

Eu pediria ao escrever esta crônica. à pena euclí­
deana, todo o fertilizante conhecimento sôbre o polígono "

.:-o ta.
das sêcas no nordeste, e então, tentaria humildemente
afirmar que Floríanópolís, �ébado e domingo passados,
apresentava aquela aquarela desoladora pelo calor e fal-
ta d'água que são privilégios da geografia nordestina. E Festeja, hoje, o seu aní-
foram tão bem- combinadas estas avalanches físicas, que versário natallcío, a gracío-

'

se o senhor vigário aquí da Paróquia Nossa Senhora do h· h -I �-C---:'b------. sa seu orin a Regina Au- .

Parto, quizesse salvar uma almazinha através de um ba- I O rançatizado urgente, teria que ·SH com água do mar, enviando gusta Ferro Pereira, filha.
desta forma o pobre anjinho "salgadinho da silva" rumo do nosso conterrâneo dr. Aposentado,· funcionário
aos págos celéstes. Armando Simone Pereira,

Os retirantes citadinos foram em quantidade assus- bancário em São- Paulo e

tadora para as praias, faz�ndolas e casas de veraneio nas I ex-Secretário do Interior de
serras, em busca das sombras amenas e das fontes ema- .. ..

nadas das raízes dos carvalhos e dos olhos das rochas, I Justiça, neste Estado.. ':
deixando a cidade invadida pelos ares provindos das su- O ESTADO cumprrmen-

[idades acumuladas em todos os lugares. I ta-a.
.

Mas o pobre, que será que fêz com sua família? Di-
nheiro para a loeornqgão e estabelecimento, dúvido que .

P
. .

f
SRA. OSNILDO SOUZA

tivesse. . cr certo acocorou-se corno o sertanejo, nos un-

dos da casinha esburacada, e ficou olhando o tempo. es- A data de hoje ·assinala ou repartição em que tra-

tafante que E'scorria em bagas de suor pelo rosto dos fi- o aniversário natalício da balha ou trabalhou.

lhos anêmicos indo Estrebuchar a seus pés como serpen- exma. sra, Da. ZULMA Escrever para Caixa Pos­
te -danada.

-

LEMOS SOUZA, digníssi- tal 447 em Curitiba (reme-
Quein sabe nêsse momento alguma dama endinhei­

rada tivesse mandado encher a banheira de uísque e sáis ma espôsa do nosso correli ..

aromáticos, e ordenado à empregada (uma negrinha na, gionarío Osnildo Souza, ha­
morada de um marinheiro), dar banho na cadelinha im- bil mestre da Secção de
cortada: dos Estados Unidos com as nossas desvaloriza- Off-Set da Imprensa Oficial
das cambiais. Pois ela ]á se banhara em Gin, Cherry do Estado. rias.
Brand, Lieb Frau Milch e no sangue miserável desta ge- O...04a>O.-.O.-.O__ '

ração cativa.
- A's multas homenagens frequezi. em. seral Dia 25, às 14 horas:

"

Ainda que I-0U':!O possa fazer para evitar o calor de- que será alvo a exma. sra.

VI b C t d
Processo n. JCJ - 5/54.

corrente das condições climáticas não regimentadas, a "O Estado" se associa ras- D O reOl8 I 8 Reclamante: Osvaldo Car-
"velha capenga" que traz o apelido de Diretoria das I

peitosamente. (Silveira) los Souzá.
.

Obras Públicas do Estado, ao menos poderia por um ins-I·tante siquer abandonar a farofa açucarada do "dol�e far --------·--------------
........

--1
Reclamado: Alcides Ho·

mente", e preservar uma nesga do nosso respeito e aca-

M t Id d O CarioS !lóOriboJ·eBtoer.nRaredpionuos·os sema-�,ent(J aos poderes públicos, dando uma bacia d'água \ a e rn a e r .

;;s��:;:��:�,e�:��;udee:t�d:�:n��r����:1�:i��:a !:la:a���� i
"

•. I roais r�lEunerados e horas

I C
ti t extraordinárias.

�����. animais, ""?" aos-seres -human�s, duvido que

Off'� I '�;., Dia'2ô, às 13,30 horas: .

. m' ."�'�- 'p JCJ 12/ 4
í .. � "

"'.
'-'

. rocesso n. - 5.

Reclamante: José :L�1anoel
Vieira.
Reclamado: oloão GaIiano.
Objeto: Aviso prévio e

Vende-se, acompanhado de motor a ex­
plosão.

Capacidade folgada de 3m3 por hora.
Tratar na "A MODELAR".

Regina Augusta Fer1'O!
Pereira .j

Vende-se um Instituto de
sa-se para

brança em

portante, para Florianópo­
lis.

lambert.

A tratar no local.

Beleza com todos os re­
Reclamado: Afonso De-

quisitos modernos e com-

pletamente novo.
.

Situado na cidade de.
Objeto: Indenização, avi­

so prévio, férias e horas ex-
Brusque, rua

Rui Barbosa,
tiolli.

Conselheiro
. edif. Ma-·

fiança (cartaExige-se
de fiança). Mês de Janeiro traordinárias.

Dia 29, às 13,30 horas:
Processo n. JCJ - 13/54.
Reclamante: Valter Au-

Rerefencia _idade, função
Dia 25, às 13,30 horas: .

Processos ns. JCJ - 15í
54 a 20/54.
Reclamante: Nidia Maria

de Ávila.
Reclamado: Jacob Orbez.

Objeto: Transferência, in­
denização, aviso prévio e fé-

gusto.
Reclamado: Angelíno E­

varisto.
.

Objeto: Indenização e a­

viso prévio..
Dia 29, às 14 horas:

Processo n. JCJ - 11/54.
Reclamante: HércíHo A­

mâncío Pereira.
, Reclamado: 'Confeitaria
Schmidt:

ta via aérea).
(Dando preferência a

pessoa de idade e aposenta­
do) ..

Casa de familia, aluga-se.
quarto com café pela ma­

nhã a rua Conselheiro Ma­
fra n. 93

.
l_

Objeto: Indenização, avi-,
.

so prévio, 'férias e horas ex- ro de 1954.
traordinárias. " I Antônio Adolfo Lisboa -

", Florianópolis, 25 de [aneí- I Chefe da· Secretaria.
,

B,R I· T A D O R(DA ASSOCIAÇÃO IRMÃO JÓAQUIM)

Reclamado: Emprêsa Na­

clonalde-Navegação fIoep­
cke.

Oficina Mecânica S&O

Cristóvão, rua 24 de Maio,
no E;treito, precisa de um

O beijo póde transmitir a meio-oficial. Tem que ser

sifilis, se quem beija tem,! competente, senão � favor
nos lábios ou na bôca, le-: não apresentar-se. Também
-ões sifiliticas. As criancas necessita um aprendiz de

"ão partic�larmente ex'p�s-: 14 a 16 anos. Preferível
tas a ê:>se· grave risco. ,

aprendiz de uma viuva ou

[de
uma senhora só.

Zele pela saúde de seus Precisa uma empregada
filhinhos, impedindo para tomar conta de uma

que lhes dêem beijos� menina, sem importância
� SNES. de côr.

Obstetrícia _Ginecologia Cirurgia

salários,
Dia 26, às 14....,hm·aE::

Processo n. JCJ - 6/54.
Reclamante: Allau Kar- •

\ Completa assistência à gravidês e ao parto, trata-
(Receita para 12 bolinhosr mente clínicos e operações, de senhoras, com h.ospitali-

-, saçâo em apartamentos de luxo e quartos de la e 2a

Queremos sempre vivei' Prepare êstes deliciosos classe.
�

I bolinhos para o lanche. São MODERNA APARELHAGEM DE RAIOS X, mar-
aceleradamente. Ta vez se c; Phillips, para exames radiológicos em geral (coração,
. d ...... t d

. muito nutritivos e acompa-
.

Ja o excesso e juven u e o
.,. pulmões, estomago, intestinos, vesicula, vias urinárias,

dinamismo que nos obríg» r ham bem o café com leite. .etc.) C0111 dispositivos especiais para HISTERO-SAL-

.a essa sofreguidão com que j PINOOGRAFIA (útero e. trompas) e RÁDIO-PELVI-

queremos tudo ver e expe- Ing1'edientes: I' METRIA (medidas radiológicas exatas da bacia).
Gabinete de fisioterapia, dispondo de ondas curtas,

rimentar, Essa pressa de ,

3/4 d ' d tei I eletrocoagulação, raios infra-vermelhos e ultra-violetas,
•

< e xacar'a e cen eio d d
..

t b li bit
.

amar que nos vem aos qum-
. I·

ten a e oxigeruo, me a o ismo asa, e c.

ze anos e que muitas vezes integral. BERÇÁRIO e ESTUFA para recemnascídos prema-

nos aproxima ,do homem 11 í4 de xícara de farinha turos, -,

.

de trigo.· COMPLETOS SERVIÇOS DE LAB9RATÓRIO
que faFá, justamente, des- ,

1/4 de xícara de açucaro (exames de. s�ng.ue, urina, e.scar,ro,. fezes! se,ereções, etc.. ,viar nossa vida, transfor-' b 1· d t d f
1

.

d' di" e provas lO�glCas para lagnos lCO precoce a grav1-
.,.

mande. em fracasso nosso pIta a e sa. dês). Exame de material para o diagnóstico do câncer fe- Obj�o: Av)so prévio e a-

,erdadeiro destino! 3 colheres de chá de fer-I minino, pela citologia, biópsia, e cólposcopia. notação de Carteira Pr?fis-
Queremos, no entanto, mento em pó. BANCO DE SANGUE E SERVIÇO "DE ANESTE- sional.

1 ovo, batido.
I SIA POR GASE-8 (For�gger).

amar, e amar é um direito. Dia 27, às 14 horas:·

Amamos a quem·a casuali- 3/4 de xícara de leite.
.. Processo n. JCJ - 9/54.

dade nos aproxima do cora-
1 í4 de xícara de mantei- Reclamante: Al:naldo Er-

ção... se erram!Js, tanto ga 0\: margarina, derretida L,··ra Ten-Is' elo·bepior; ensaiamos,outra vez e,

::tinda outra, e' mais óutra. Maneü'a de faze;':
Chegl:l um dia, então em que
nos invade o cansaço, o fas- 1. Misture prÍlJleiro o cen-.

tio e o desengano. Sentimos. t.eio, a farinha de trigo, o

o coracão pesado demais sal e o fermento em pó.
4

• ,-

pois o sobrecarregamos de � 2',Junte o ovo e. o leite.

recordaçÇ')es.
.

Misture muito bem, até a

.
E' verdade que, no cora- JOassa ficar "ligada", adicio-I

ção, as recordações tem a ne a.manteiga (ou margari-'
-----........------------------------

faculdade de acomodar-se na) e misture mais um pou- AVENTURAS DO
bem, mas nunca de;sapare- co. .'

cem. Dêste acúmulo não po- 3. Unte pequenas formi­
demos nunca nos libertar é nhas e ponha a massa, até �

é melhor não�pressar-se em metade. Asse em forno

amar muito, porque quanto quente, de 25 a 30 min�tos.
menos amamos, mais límpi- (APLA)
do e leve de recordações fi­
ca o coração. Terá também,
assim, mais capacidade pa­
ra amar, na hora do grande

SOFREGUIDÃO ...

dec de Oliveira. o Prece.ito do- dia Precisa-se
AFAGOS FATAISObjeto: Salários.

Dia 27, às 13,30 horas:

Processo n. JCJ - 7/54.
Reclamante: Osvaldo Teó-

"filo Santana.

Pl'ecisam-se Costureiras e auxiliares de costura
com' bastante prática em confeccões de crÍanclolS.

. Serviço permanente.
"

-:
Tratar à rua Sal�anha Marinho, 127 .

Reclamado: Luiz B9tisto-

nesto Alves.
Reclamada: Pa.dari� São

João.

Objeto: Hôras extraordi­
nárias.

Dia 28, às 14 horas:
Processo n. JCJ - 10/54.
Reclamante: Venceslati

Francisco da Silva.

Costureiras e Auxiliares de
Cosfúra

PROGRAMA DE FESTAS PARA O MÊS
DE JANEIRO

Dia 30 - .Sábado - SOIRÉE - PRÉ­
CARNAVALESCA - ipício
22 ·horas.

.,

ZE-MUTRETA ....

Dr. Telmo Vieira Ribeiro

-

,...

\
r.

'\ \
........

ANIVERSARIOS

í

Transcorre, hoj·e, o ani-(APLA)

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/

Como se não bastas sem as explêndidas vit tórias alcançadas no certame nacional e Prova Clássica "Forças
do Luz voltou a brindar os aficionados paulistas com mais um triunfo consagrador para o .esporte do remo

la seg�nda vez consecutiva a Prova Clássica "Fundação .da Cidade de São \Paulo em out-riggers a 8 remos

ra sempre no coração,
Prossegue o Clube de

Regatas Aldo Luz elevando

sempre para a frente e pa­
r[! o alto o nome nunca des­

merecido do esporte náuti­
co de Santa Catarina.
O querido grêmio alví­

rubro da rua João Pinto,'
que tem a presidi-lo o dína­
mismo do dr. Aderbal Ra­
mos da Silva que continua

sendo o desportista número
um de Santa Catarina, em

apenas oito dias conseguiu
nada menos de quatro bri­
lhantes proesas que jamais
se apagarão da mernória
dos esportistas, servindo
'{'omo exemplo digno de ser!
'imitado pelas gerações fu­
turas ..

Com um four com timo-'
,

, i
nciro formado por Moacir

Iguatemy da Silveira, pa­
trão e os remadores Hamil­
ton Cordeiro, Francisco

Schrnidt, Edson Westphal e

'.'1".,.-"
'_- r .. ,;:'" • " *" '�;.:rl�[,�'v i, ,::;:;, ';t:;y_''''''

fG' o remo barriga-verde I
hoje situado em lugar pre- i
vilegiado no conceito dos-

,

I

'esportistas brasileiros, I

I
OS AUTORES DAS FA- :

ÇANHAS I
,

1936 t
Santa Catarina Pl"ojet,�u-l

se pela primeira 'lei. no pa-.t
norama

.

esportivo nacional!
em 1936, 'quando em São
Salvador da Bahia levan-
10U: os campeonatos brasi-I' o esporte remístico catari-
leiros de skiff com Eliezer nense e brãsileiro. Drubus81 v8ndo
Bráglía, do Martinellí e de

-

�,
Hamilton Cordeiro, pelo I

'

out-riggers a 4 remos com I
Sadí Berber, que for- que se observa, contribuiu

I
ZE' DO MENGO (não do

patrão com a guarnição do I m a maior parcela de 1 ),

com Cordeiro
co 1 .emo ...

Riachuelo, coristitulda por
ma

.

a
prestígio para Santa Cata-

dupla de ouro do remo rina, pois participou de' to-
t

' I"
ca arInense das as competições em que rC3 do "Aldo Luz"; vence-"

, I o remo barriga-verde. de- dores das provas "Forças
cional de Montevidéu, com monstrou dentro e fóra .de Armadas" e "Cidade de S.
Moacir Iguatemy da Silvei-I seus d�mínios toda a sua Paulo", precisam de uma
i a, patrão e os remadores pujança. Sadí Berber vem apoteose nossa. Devemos
Hamilton Cordeiro, Fran- a seguir. O ótimo prôa so- 'I'f cebê-los com todo o nos­
cisco Schmidt., Edson West- n.ente não participou do 50 entusiasmo. Com todo o

phal, Arlindo Schmidt, Jo- .interestadual com os gau- j�OSSO bairrismo. Nada
\

de
ão Artur Vasconcelos, Kalil chos, nesta, Capital. hipocrisias. Bairr-ismo, no
Boabaid Antônio Boabaid E

-' d . El
'

- -

1
.

' - nao devemos esquecer . tO o. es S1;1O campeoes e-
e Sadi Berber.

I a contribuicão de Adolfo gítimos, - Em remo, digo d- 3J
Em j.unho, nesta Capital Cordeiro, pai'do grande vo-

1;OSSO glorioso clube: ,��\,/
competiram gauchos e ca- f

. ,

1 Illdo, tú é o maiorl]! " "
.

' , ga, que 01 o responsave • •

tarinenses em barcos a 4 re- 1 lti
•

dI pe
os u unos sucessos r>

mos, levando a melhor o Aldo Luz e da F.A S C
Aldo Luz que formou com

p
'-' bid d f'

. .,

015 _lllcum 1 o e ormar
Moacir Jguatemy da Sil-

Décio: Couto, patrão e os

-remadores' Orlando Cunha,
Otávio- .Aguiàr, Joaquim
Oliveira @ Aurélio Sabi-no.

I

'!
1952

Sadí Berber estreamos no

Cnmpeonato Brasileiro dei- Vencedora das eliminato,
xando bem atraz as mais _,__

-
'

_' "'- , rias de Porto Alegre e Rio

t�xtJerim�ntadas guarnições
I Hamilton Cordeiro, o bravo remador que

de Janeiro, representou
co Brasil, obtendo a hege- • , d h di 'f

'Santa Catarina o remo bra-
mC'ni� nacional nessa elas- maior .numero e vezes onrou-e ngm ICOU o sileiro no sul-amerioann de
se dI' barco. Na prova de I remo de Santa Catarina Valdívia, onde obteve o tí=

'-�'
so rival, numa demonstra- marco do corrente arÍõ''o oi-

tujo de .vice-campeã conti-
j

_'" r.ental, corri a seguinteção de que reconhecia a to aldista irá a Montevidéu
guarnição: Décio Couto

maior classe do campeão tentar vercer pela segunda (Riachuelo, patrão e os re-

madores 'Hamilton Cordei­
rc (Aldo Luz), Walmor
Vilela (Martinelli), Ma­
ncel Silveira (Mal'tinelli) e

�'adí Berber (Aldo LUz).

elementos acima e mais
.loão Artur Vasconcelos,

.catarinense, E os esportis­Kalil Boabaíd, Antônio .:

Boabaid e José Bonifácio de
tas paulista", mais revolta­
dos que nunca ficaram comAzevedo Vieira disputou
o procedimento da guarní­Senta Catarina o páreo

. .

1 V" fautores ção carioca. Afinal que foi
prll1Clpa . arlOS

,

di d
fazer em São Paulo a guar-

11C<: impe iram e vencer o
, nicão do Flamengo?

parco que pertencem ao I
'

,

d FI
,A guarnição do Aldo Luz

CItO o amengo que re-. '

'

. \'.
. '

venceu a sensacional dis- ta internacional e em outu-
presentou o remo <caríoca. I

1puta enÍl'e ap ausos gerais bro ao Panamericano do
Mas J' camos satisfeitos com

cio públicJ bandeirante, sa- Mé:"�o. ::es da Prova Clássica "Fun-

grando-sc bi-campeão da Terá, assim, um ano cheio dação da Cidade oe São
famosa Prcva Clássica, pois clt: disputas de envergadu- Paulo" e Regata Interna-

cito remos a guarnição ca­

l ar inense constituida pelos

o �.o lugar.
E assim os catarinenses

,:,umaram para São Paulo,
,;::::onv ldados que foram para

participar 0.0S festejos do

quarto centenário da maior

cidade do mundo. 1?omingo
a mesma guarnição de oito

pertencente ao Aldo Luz

,:mpo�gc..l a quantos' assis-

venceu rrm reais méritos,
derrNancio entre outras a

guarnição do Vasco da Ga­
ma que 1i.J: o vencedor da

p r o v 3- de 1952. E <i

Flamengo inscrito na dis­

puta df:ixoti de compal'e-
cer,

junho estaremos em Porto

Alegre competindo na rega- ,

vez consecutiva a mais pa­
mosa re1iata internacional
da América do Sul e dois
'meses ('í'] eis representarão
novam: n te ú Brasil no Sul

Americano de Remo. Em

\Ienceu V'1.1lhem no ano pas­
;;ado. O 2.0 lugar foi alcan­
c:ado pela guarnição capi-

íchaba. 'i

195�

Vencedores os catarinen-

.
-

----------------- - - _'---

dignos

GOLEADO EM SÃO LEOPOLDO O
. CAMPEÃO CATARINENSE

Tais feitob dos

,
,A equipe do Clube Atlético Carlos Renaux, que tão

brilhante_J;nent� se sagrou campeã catarinense de 1953 e

serviu de base para a formação do "scratch" barriga­
verde no Campeonato Brasileiro de Futebol foi, na tar­

n;os an03. Vencemos elimi-
de de Domingo goleada em São Leopoldo: no :R.io Gran­
de do Sul,. pelo campeão local, o, Aimoré, pela contagemnatorias brasileiras no Hio de 5 a 1. Extranhamos que a equipe de Teixeirinha te-

e em Pôrt0 Alegre e repre- nha sofrido tão fragorosa derrota após o seu sucesso de
'

3entamos o país no sul-ame- ,dias atraz frente a seleção gaucha que disp'.1tará o cer­

l',;cano de v aldívia, al�an- tame nacional, pelo escore de 2 'a 1. Enfir:.l, são coisas

d '1 d
"

Ida
futebol.

çan o o hi:.l o e_Vlce-cam- '

peão do continente. Vence- , -,---------­

mos dua3 vezes a Prova'
Clássica "Fendação da Ci-I

CAMPE;ONATO MUNDIAL DE FUTEBOL
dade de São Paulo", ven-.

'

1\0 d ft seguir,t!? detuou- cemos " Prova Cl' " RIO, 26 (V. A.) - Paraguaios e chilenos vão de-
,

--." .

aSSlCa fl'ontar-se, em Assunción, no dia 14 de fevereiro. A 21,
S:! ;: dü,�'mtn da Prova Clás- "Forças Armadas do Bra- novo jogo entre êles serão realizado

--.

em

'

Santiago do
sica "Fundaçao, da Cidade s.:1", de 5Lt a Regatá Inter- Chile, onde os brasileiros farão sua estréia nas elirmna­
de São Paulõ". Milhares de nacional de Montevidéu, o tórias, a' 28, enfrentando os ,andinos. Em 7 de março, na

f" d d t d t brasl"lel'ro de capital paraguaia, o Brasil J'ogará com os guaranis. A 14
a lClOna os ° espO'l' e os C;;Jmpeon? u '

do mesmo mês, já no Maracanã, enfrentaremos nova­
fortes acorrera� :Í raiq do úut-riggers a 4 remos com mente os chilenos, e -a 21, os paraguaios. Pouco mais de
Jurubatuba para vibrar patrão e os vice-campeona- um'mês nos separa d::> pr�l)1eir� compromisso e airÍ,da
com o desfecho empolgante tos brasih:l'os' de skiff, qua- não sesabe quàl será o nosso selecionado, nem os joga­
de um duelo entre, Aldo Iro sem e dto, alem dê al� dores realizaram SEU primeiro treino. " Para completar
I...�z e Flamengo. E lá se cançar os segundos lugares as eliminatórias destinadas a apurar os que irão ao Cam-

peonato Mllndial, faltam os seguintes jogos: êste ,mê;"
encontrava a guar.'lÍç,ã0 al- lJé! Regat." Internacional�e Coreia x Japão; em fevereiro � 4, Haiti x Estados Uni-
dista pronta para a desfôr- Pôrto At.:g:e; Prova Clássi- dos; 14, Paraguai x Chile; 21, 'Chile x Paraguai; 28,
ra. E a guarnição flamen-I

ca "Força·; Armadas" de .. Chile x Brasil. Em marco - 7, Luxemburgo x Eire; 7,
guista? A lnda que pareça 1953 e interestadual com os' Paraguai x Brasil; 8, is;ael x Grécia; 11, Turquia x Es-

t'stranho o Mei1.�Q. recuo:u I gauc_hos, J1eE�a C,apita,l. panha; 14, Brasil x Chile; 1�, Japão x Coréia; 21, Israel
_ _

x Iugoslávia; 21, Brasil x Paraguai; 28, Sarre x Alema-
novamente, desIstJ.ldo de

I
Nao pdl'araO aIos rema- nha; 28, Grécia x Iugoslávia; 31, Irlanda do Norte x País

competir com o s�m valo1'O-
,
dores (;atarinenses Em de Gales. Em abril - 3, Escócia x Inglaterra.

'

t1r'-lm a sensacional prova Santa C�jtm iria nestes'-últi­
clRsslca "Forças ' Armadas
do Bradl". E o Aldo Luz

maiores, 1r.uvúres, j:\em re­

velam o rrogresso alcança­
do pelo espúrte do remo em

Armadas do Brasil", o Clube de Regatas AI­
de Santa Catarina ao' vencer, ante-ontem pe­

Feitos que os catar inenses guardarão pa-
.

'

perícia de Moacir Hamil- na Jifícil 'arte de rem�r.
ton, Chicão, João Artur, E nós que nunca cansa­

Sadi, Edson, Azevedo Viei- mos de louvar a bravura

ra e os irmãos Boabaid, to- dos nossos rapazes, �aqui
dos do Aldo Luz. Enviamos os nossos cumpri­
) �is, leitores, os feitos mentes muito respeitosos
mais brilhantes e inolvidá- pela explêndida atuação
veis do esporte catarinense. frente aos mais categoríza­
Os nomes dos remadores a- dos do Continente.

cima' ficarão para sempre Salve o esporte náutico

gravados com letras de ouro I dê Santa Catarina, lídima

na história do remo de San- expressão do remo nacio­

nal!

I
ta Catarina, porque nin­

guem melhor que/eles sou­

beram honrar e dignificar

x.xx:

- Os valorosos' remado-

xxx'

D-O-U-T O-R M-I-L-

e orientar as guarnições ca­

tarinenses, saiu-se maravi­

lhosamente, o que bem pa­

tenteia seus conhecimentos

T·O-N, o nosso Mengo, .no

remo, fez urna jlaviocosta­
nado! Não correu na ráia,
mas correu da ráía! Teria
sido só medo ou seria re­

ceio também? Com a_ pena
do coração vou passar um

-'risco em cima do Mengo no

remo. Pra mim chega! O
oito envergonhou a camisa
1'11bro-negra.

veira, patrão e os remado­
res Hamilton Cordeiro,
Francisco Schmidt, Edson

Westphal e José JJonifácio
de Azevedo Vieira.

�.

Agora no certame nacio­
nal vencemos no páreo de ITALIA 5 X EGITO 1
quatro com patrão forman-
l�b cõm os aldistas Moacir, Em jogJ efetuado .:10'­
Ham;!ton, Chicão, Edson e ''i'�'1go em Roma, elimi!',.­
Sadi. tório do C.'mpeonato Ml.' i-

:Jt por último em São dia} de Futebol, o seleei)­
Paulo saimos vencedores nado da H;Slia derrotou ![I_
das duas famosas provas rilnjente :l �cratch do Fl"l'
clássicas, graças á -fibra e. to, p<>lo es:!\.'re de 5 a L

xxx

- O seu Ca�ral (Eduar­
Jo Vitor), descobriu que
tudo quanto temos de bom

em b01a ao cesto, em volei,
'em remo, ém vela e a mo­

t0r devemos ao Govêrno.
Em outras p,alavras, como

ele disse:
0/

- Deve-se tudo ao apoio
,
que o governo 'licm dando
ao Conselho. Que Con'se­
lho? Existe isso 'por' aqui,
com f'ssa atuação assim tão

importante? Os nossos ex i­

t'JS, todo muito sabe, são
huio de esforço,> e dedica­
C0eS de alguns cJubes e, de
várias pesoas, devotadas até
ao E-aC'rificio pelas cores das
suas preferc��·ias. O seu

Cabral marco'.1 m.tis um de­
cor,:le para o no'5"o. Estado:

o'il,o puxa ...

,'-

Terreno
lJocal de' futuro

,,,. ,.r.

Vende-se um lote na8

proximidades da Vila do
5° Distrito Naval "Pedra

Grande" medindo 10x26.

Informações: Rua Bo­

caiúva, 225.
ORGAHISADO
E_

EDITADO
POR

lXJl?ÁLir?I(j�g{J4/1[g
8,[1XA (JfI:[TrrJ

Negócio á

Cr$ 28,000,00.
vista.

• PLACAS SIli'ILITICAB.

Elilir de Nooueira
IIMJca. �uIlIar a. tr..

- ta••ato da .um•.

n_ORIANÓPGJ IS_St\JH.'\ O.Tt.íil,�,,\
xxx

-. O Im,i.'tn gostou da
lJ'_f�a estréi'" Quase nos

conheceu' A n do u_ bem

quentinho! �/ras nóS não

gostamos clsc!uele cliché do
Mossiman "qu'Indo do pré­
lio" em Porto Alf'gre. O jo�
go foi notUl"llC f:: o Cli�hé é
diurno! E foi na Capital
gaucha. Log.), n:::. cliché não

............................................

PACHECO IMPRESSIONOU BEM

Pacheco, o famoso "canhãosinho" revc:11lc.ão do Fi­
gueirense na temporada passadá, rumou há,s��anas pa­
ra a Capital da República, � convite da djle�ão técnica
do Botafogo de Futebol e Regatas. Agóra nos chegam,
às mãos notícias do ótimo extrema canhoto. Pelo infor­

mes, Pacheco vem impressionando' favor<tvdmente nos

testes a que tem sido submetido, sendo bem provável a

sua contratação pelo alvi-negro carioca.

Felicidades, poís, Pacheco! Brusque�!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os BaqQuelros
Intransigeotes ,Homenauem do Monse- VIVER! MORRER Notícias do Estreito

h H B
.Deoende do !engue. o ungue é I vida -

n Or arry auer .' Tonifique-se com SANGUE-
JARDIM E PRAÇA I fr:quencia de importunos,

II I NOL que' contém excelentes -PÚBLICA � como acontece em alguns
elementos tônicos,' tais como: bares do Estreito, dai ser o

Na Capital do Estado, assinalar uma parte Ínfima Fósforo, Cálcio, Vaaadato e Causou grande contenta- mesmo frequentado por
1 ias, chefe do gabinete do como cura da Catedral e; do esfôrço de construcão

Arseniato de Sódio, etc. monto ao povo do Estreito, muitas famílias .do Estrei-

ministro do Trabalho, com: Vigário Geral, o seu co': de V. Exa. Revma.. a notícia publicada

pelOS)
to e da Capital, principal-

ouem sua diretoria teve no- ração de sacerdote= Pregando, orando, dou-
diários da Capital, de haver mente à hora. da s�da do

\'U troca de idéias, visando
so e h�man� foi o �nselhei- trínando, .expondo, argu- o sr. dr. Prefeito Municipal 'Cine Gloria.

1'0 a,mlgo e inseparável dos] mentando, sua palavra de resolvido dotar, o Sub:"Dis-
\

.

x X x

una' solução oacifica para l) I
_ desgraçados e dos desaforo, sacerdote. e de missionário trito 'de urna praça pública

,lissic1io em que se, encon- tunados, foi o guia sereno penetrou .os lares cristãos, ajardinada, a qual ficará lo- ABASTECIMENTO DE

ti am �s empregados e em- e humilde dos 'que procura- confortando-lhes as f'amí-
calizada na vasta área de

pregadores de estabeleci- vam consôlo-' dos ensina- lias, ministrando-lhes a pa-
terreno existente à frente

mentes dt. crédito desta ca-
- mentos do Mestre, foi o ba- lavra divina, ensinando-lhes AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

da Igreja Matriz de N. S. de Está com geito de ser re-

jítal, Inquirido depois pela talhador incansável que se o caminho do bem, da paz,
Fátima. começado o serviço de as-

reportagem, o sr. Luiz Mi-
revelou e.m. tôdos os. seto- da concórdia, da virtude, PR'ECISA

Oxalá pOSS.l s.s. sem de- sentamento dos canos para

•. .

T res da atividade- assisten- da justiça '" da fe' rr:�ra entrar ce .acôrdo com o abasteciment� de agua às

glwra, presidente do Sindi- .

l' I
.

'Ç •
'

era as' a mas, recebendo, Serviço espinhoso, cons- A M O D E L A R . os proprietários daqueles casas do Estreito, pelo me-

cato dos Bancos, declarou I po
.

t
. .

' t d
. .

1
or IS o mesmo varres e tante, trabalhoso; mas dig- errenos, e maneira sejam nos, vimos que a guns tra-

que êle e seus companhsí 'h d f
_!p:.c:a._.�_o_o",�. "d

-

b Ih d b it
,

-

I onrosos encargos e sua ni icante, porque "o exer-
os mesmos cecu

.
os para tão a a ores, em ora -mui o

r'.-s de diretoria estudaram
I Em�nência Revma. o Ar- CpírCeiOa'rdd�lloca,�oeliCiSrmecolaem'saema-' Pa'rtl·01·pacaO' -'. .fJ,�:�rtante. O,U,ãO.

necessário

:ao.nUoCsosq'Ueesstãeoenm.coeXnternadmo enmo�
naquela reunião" a atitude I cebls�o .

Dom Domingues � y ",
_

�

assumida pela assembléia' de Oliveira e de Sua San- cooperação das mais

exce-, I. Nao se justificava que o pilhados em diversos pon-

elos bancários, realizada an-

I tidade, o Papa o que ense- lentes faculdad�s do ho- Jorge Kotzias e Senhora, partícipam aos parentes Estreíto não possuísse uma tos da rua José Candido

1 t T' I [ou também, a que, nesta mém", Porque, "depois de _amigos o nascimento de seu filho, JORGE ANAS- praça e jardim público, on- I da Silva. Oxalá que não se

·.-on em no eatro João data, V. Exa. recebesse a ter sido forçado pela sua fAC:!O; ocorrido no dia 14, na Maternidade "São Se- de as famílias se reunissen- limitem apenas a mexer

(C'aetal!o. A atitude do sin- benção dos Cardiais Dom razão a admitir a n�cessi-' bastião' .

_

I

_, .� -=-__ .

em . agradável recreação, nos mesmos; que os remo-

I�i"ato patronal não se mo- I Augusto Alvaro da Silva dade de crer no que a I re- pois, como se sabe, o jooting varn de onde estão, e os co-

dificou, isto é, não cederia ! Arcebispo Primaz, e DOl� velação lhe .ensina o ho- ' é realizado no meio do mo- loquem nas valas abertas

11m milimetro do que j"l se
Jaime de Barros Câmara, mem se sente instigado a

• I " vimentado trecho de rua rara tal fim, em toda a ex-

1 de vários Arcebispos, 'Bis� exercitar com a maior so-
Cei. Demoro, ponto termi- tensão da rua, e dalí pas-

sa oia, E arrematou: "A- '

.

.

(los, Sarcedotes e Religio- licitude essa mesma razão,
C:URITIU r.... tAA...... PllOSU.... nal da linha 0€- onibus, com sem para outras ruas. r,

porque presente quanto, 16a C -R grande risco para a vida x . X x

iluminada pela Fé como por
- • • dos que se afoitam realizá-

uma lâmpada possantíssi- Nota lo.

ma, ela lhe irá desvendan-

RIO,23 (V.A.) - O Sin-

dicato dos Bancos recebeu

em sua sede o sr. Hugo Fa-

AGUA

gLlardaremos- o pronuncia­
mento da Justiça do 'I'raba-

sos.

PRINCIPAIS

E aquí na Pastagem, on­

Je_ uma população inteira

cecebe diuturnamente o ea-

1I.C" a quem acataremos sem
LUZ NAS RUAS

Com a construção de uma'
Devem. comparecer a 16a. �

,.rinho e o confôrto dos seus do de modo cada vez mais C. R., afim de tratar de as-
Faça pública,"provávelmen-

ensinamentos, a presteza satisfatório, tudo quanto es-. d
te o ponto de automóveis do Se continuam assim, me-

suntos e seu interêsse, os I
do consolo espiritual e o tá implicado nas fórmulas, cidadãos abaixo:

Estreito, Jocalízado na per i- xendo com as necessidades

calor de suas manifesta- por vêzes sumárias ou sê- Aldo Sylvio de Souza. go�a, �str�ita e ,sujissim� é�-I do E�treito, é bem capaz

ções e atitudes de sacerdo- cas, dos dogmas e assim pa- Juvêncio da Silva. _

quma da rua Tereza CrlsÜ-1 de, ainda este ano, serem

te digno aquí, local onde tenteando, €:"'-, extensão e L .:-
C 1 'd' M-' "11 'Da, 'será transferldo para a colocadas algumas Iampa-

" UIZ ar os e eo.' -

o povo vem manifestar a profundidade seguidamen- 'M' 1 Alb t d N
• mesma, lugar então api 0- das nos postes das' ruas

igue er o . o asci-. '. .:

sua gratidão e reconheci- te maiores; os arcanos ma- _ mento';
.

� "rrlado, por ser amplo e pri)- transversais, que até hoje,

mento, é, onde também a ravilhosos da criação e da:
.

vávelmente. em melhores

obra de V. Exa. Revma. fi- Providência Divi'na, 'os I c('ndições. Que venha se'TI

cou- marcada com letras lu- quais lhe convém �onhecer C A 5 A I
f!emora a praça pública do

minosas.· Os pais de uma não só para delei�e do seu traem a calúnia, até aque-
. E!'treito, são nossos arden-

juventude que estuda pa- espírito, como' principal- le que sofre a morte, é ter Precisa-se, cam o rhíni-
tes votos. NOV.O GRUPO ESCOLAR

Ta o Brasil de amanhã, têm mente, para regencia do jurado, enfim, que tão alta mo ·de,3 quartos, salà gran-
x' x x

.

na memória ainda �quêle seJ.l ,proG,edimento"j vocação",Jlão gadq_ �os�·,can�. ·d�, sala de jantar; quintal O mesmo di:remps com

Cabelos sedosos, brilhante. doloroso episódio que aca- O seu apostolq_do, Monse- l.· os,, .não seria no hom.em I
e jardim, poden.do ser por

FEIRA LIVRE relação . á construção de
e bem penteados com, o '

uso constante de FIXBRll,
bou destruindo completa-; nhor lIarry BauerJ 'foi o mutll; que, nele, o CrIsto contrato de 3 anos.

I'
mais um grupo escolar pa-

.

asseguram o cample. mente o prédio onde fun- cumprimento fiel d9 com- teria, possível, lllFa repro- Aluguel até Cr$ 3.500,00.
Continúa daqu�le gei- ra o Estreito. O dia em que

cionava a Escola Pública, promisso que assumiu no dução. . A tratar no Cabo Sub� to... gêneros, de primeira' os poderes publicGS tiv.e-

'- parasuaelegância. Pois V. Exa. Revma. lán- dia glorioso, da ordenação,'. Monsenhor Harry Bauer: marino, à rua João Pinto
necessidade pela hora da' rem certeza certa, de que

çou-se com �ôdas as fôrças sacerdotal, há 25 anos, na Perdoai-me a modéstia das 49.
morte e o. povo. desintere- este ano ficaram mais de

da saúde já' bastante aba- cidade de Botucatl,l. "
minhas palavras e das mi- sando-se da mesma, por duas mil criancas sem os

lada, devido a um traba- Em todos .os setores a-, nhas expressões que, . nem
falta de organização, isto é, benefícios da

�

instrução

lho contínuo e constante nq_ onde SU$l atividade de sa- de longe, podem traduzir o SÃO PAULO de tabelamento para os ge- por não haver vagas

�

rio

obra encetada por Cristo, cerdote se fez sentir, a pró- júbilo esfusiante qúe do- RIO 1 ne�os alí expos�os, afim de I unic� grupo escolar do Es-

TERRENO NA PRAIA na campanha pela constru- pria Igreja alí estava; im- mina os nossos sentimen- evItar exploraçoes. . treito, imediatamente pro"

, . i ção de um novo edifício passível e ao mesmo tempo tos. Desprovidas de qual- � Certos e determinados videnciarão no sentido da

Vende-se otI�o lote
.

de
I onde a- mocidade

.

pudesse .empreendedor e ativo, sua quer roupagem, literária, gen_eros que não dão 'mar- construção de um grupo

terreno no mais aprazlvel i beber as primeira lições do figura dignificava 'com o significam� no entanto, o gem a grandes lucros, Ja escolar na zona do �alneá-.

, ponto, da praia dos Baurei-I saber. E aí está o magesto- exemplo a missão nobre e testemunho da nossa admi- não são expostos à venda rio. Disso temos plena cer-

_ros, sItuado a 500 metros so prédio onde perto de tre- elevada que lhe fôra con- ração e do nosso entu�ias- na feira livre, teza ...

. da Escola. de Aprendizes, zentas crianças podem ré- fiada. mo pela obra de V. Exa. x x x

ao lado da alameda de eu- ceber educação e instrução Eis que o sacerdócio já Revma,.

caliptos, medindo aproxi- necesárias 'aos primei�os I
se disse, é a maio; ,da� in-

.

E assim tenha, pois, a cer-
madamente 1700 m2.

passos para a sua forma- vestiduras que Deus pode teza de que os \ pecadores
Oportunidade única. ção intelectual e moral. dar a um homem; a inves- que receberam por vosso

O Hospital Cruzeiro, pa-, tidura que, reproduzin'c1o intermédio o perdão Plilra

trimônio do município
-

de
I
na fraqueza humana a oni-

.

as suas faltas,. _os miseráveis
Rio fio Sul, cresceu, desen- 'potência divina, perpetúa que tiveram o socôrro, os

�..
volveu as suas dependêcias,

.

na terra os prodígios da pobre� e doentes que rece-

) I viu :eorganiz�dos os se�s! Redençã? .Ser padre é per- b�ram o confô�o, os trans-

V d D- s-e i serViços, debaiXO da mao mlltar lablOs humanos pe-
I
VH,ldos que ouviram a pala-

en � - i segura de V. Exa. Revma., los bábios divinos que pu- vra confortadora, não es-

Vênde-se um bar, útimo atestado eloqúente de sua blicavam a Verdade; é imo-' quecerão o quanto de ele­

ponto na praça, freguezia capacidade de sacerdote e lar quotidianamente e es-
I
vado e verdadeiro exprimí­

escolhida, com todos os re- de cidadão. V. Exa. Revma. pirito, o coração e a vonta- I ram suas manifestações es­

quisitos modernos, e dis- dispôs-se a ir até� a Capital de, em um holocausto sa-l pirituais de sacerdot� e de

pondo de farto sortil1':ento. Federal para procurar crossanto e universal; é re- homem.
!

Tratar na Redação tiêste meios com que enfrentar as produzir, na sua, 'tôdas e Receba a saudação e R

jornal. dificuldades, conseguindo cada uma das intenções do
I homenagem que o' povo,

do Govêrno Federal, auxí- Cristo; é su1;>stituir no co- neste momento, lhe tributa,
lios elevados que propor- ração, os 'estreitos egoísmos e conforte-se ao calor dos

cionaram recursos afim de da carne
-

e do sangue pelo nossos sentimentos para en­

desenvolver o serviço mé- sublim� devotamento que frentar as canseiras do ás­

dico e h�spitaiar.
.

�

deu tudo à h.umanidade; é pero caminho que ainda
Em todos êsses trabalhos ser esfomeado de lágrimas está a percorrer e que a

e encargos, V. Exa. Revma. e dores; é i�v:jar do. Cri�� I nossa manifestaçã�, embo­
interveio desprendidamente to a persegmçao e os opro- ra modesta, possa dar-lhe

não. onerando os cófres ..pú- bios; é fazer da injustiça, a certeza d_e que o seu tra­

blicos com um centavo e da perversidade, do egoís- balho não foi em vão, como
servindo assim, à coletivi- mo, de tôdas as fraquezas e não o foi o d'aquele a que

dade de modo digni�ican- misérias humanas,' a pira sempre representou: o Cris-

te e comovedor. que purifica o corpo e o to.

Eis o que o orador achou crisól que transfigura a al-

para citar apenas de mo- ma; é' estar resolvido a to- Receba, pois, o nosso

do perfunctório, só para dos os testemunhos que a- braço.

r,·lu tancia",

vivem às escuras ...

Quem sabe? ..

x x x

x.x x

A "SOBERANA" BO

�
BAIRRO DE FA'TIMA

CARNE VERDE

Tratar à Rua Conselhei­

ro Ma,ra nO 24

.

Grande parte da popula­
O importante e alinhado ção do Estreito, não conse­

bar A PRINCIPAL, locali- guiu adquirir na tarde -de
sado' no bairro chic de Na sabado último, um pedaço

i
sa d: Fatima, e mais co- de carne verde para a re­

nhecldo como A SOBERA- feição do dia seguinte; e

; NA do local/pela sua exce- domingõ tambem ninguem
--�----------

.

lente apresentação, vem de conseguiu obter um' quilo
ser dotada. com perfeito de carne, pois �uchos,

.

serviço de sorveteria. nos açougues, onde ela é
. O Estreito de ha muito dependurada, estavam va­

vinha necessitando de um sios. O povo está sentindo
estabelecimento assim, a- viva� saudades< dos' .bons
presentavel, e de ordem ir-

f tempos
em que a carne

repreensivel,. onde �s famí- verde superabundava nos

lias pudessem reunir-se, I açougues do Estreito.

sem o inconveniente da I ' .' çorr�:spó�d�1ite
-------------------_'

- \\� -.-�.1 ��. "

..

Vende-se

Expresso São Jorge
- DIARIAMENTE

FLORIANÓPOLIS -- BLU.MENAU
_ AGENCIA _'

- �ACIQUE' HO'rEL

lima casa de madeira,
com terreno de 24x3,0, sita
à R-;'Ia Antonieta de Bar,rus,
continuação do Bairro N. S.
de Fátima, no Estreito­

(Canto).
'fratar com Analgib)

�'ifjira, no Salão' "Ideal", :'(.
Estrei to (Canto) ..Vende-se 18AttCO

de C�ff)ITO POPULARI'I·. . � AGRICOLA ,.:".. - •.. I \

. Rv.o:��,16" ,

f'LOfllANOPOLIS - S�ó.. e�ró.rIM,
Vende-seVende-se um automó '"f'l

"úldsmobile" 41, bem equi.
pado. Pneus novos, rádio,
pintura e equipamen'to Ila ..

mante.' Prêço de ocasião.

Uma casa de esquina com

160 metros ql�adrados de

terrer.o, sita à rua General

BiUfDcourt, n.. i32, com

Trav(;�sa Urussanga. 'Tra-
. tal' com José M. Fortkamp I

a- à r'la Felipe Séh�nidt, n, 36'1
I Fone 3.087,:

'

Tratar com Adão na pÓi'"
taria do Hotel Metropol a

qualquer hora.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADOFlorianópolis, Quarta-feira, 27 de Janc.ro de f954, ,

'__.J-.,., -' •__.__.... __

JUÍZO DE DIREITO DA la pelo Juízo de Direito da 2a.

VARA DA COMARCA DE Varà desta-,càInarc� em 23

FLORIANÓPOLIS- de fevereiro de )939, estan-
do o n1aS:110 .gravado com a

• y - .... -,

Edital de segunda, pr_fl.ça' e cláusula de susufruto vitalí-

leilão com. o prazo, "_dê� ,: cio"a 'faYà�
,:

de d:
'

Helend
. 20 dias '

"'/'I�a,der. .:
,

.

O' doutor Manoel Barbosa' r. .' ó
"

. "f
A' ,'. "f .'

__ . _ . ....:<. rra ,V€J -em re erenCIa 'O;

de Lacerda, JUlZ' de direito ]: , , J" �,

A" -1'l,ennoraao a oao ssac
da La., Vara, em exerclClO -

'

Nader, na ação executiva
do cargo de juiz de direito

que lhe mc_)v,e Roberto Miíl-Ici3 la. Vara da comarca ele ler, E, p,11 U que chegue ao

Florianópolis, Éstado de

Iconhecime.nto de todos,
Santa "Catarina, na- forma mandr.u expedir o .presente
ela le(etc, '" ,," \

"

.

-dital .({ue será afixado. na
.ugar do costume e publi­

Faz saber aos que o pre- cado pa forma .da lei. Dado
.

\
.. .

sente edital de segunda pra- 'e passado nesta cidade de
ca e leilão, com o praz,o de Florianópolis, aos 18 dias do '

vinte dias virem, .ou dêle fiP., ti0 'j;ndro do ano de-
,

l'onh�cimento tiver�m, que, I mil nOVt'c0r.1,os·,e cinquenl�d I .. '

PO dia doze (1�) â:e:_feve- e quatro. Eu, Hygino Luiz
reiro próximo vinâ9uro, "às Gonzaga, escrivão, o subs-
14 horas, à frente do edifi,: -

'!úyi. (Assinadb) Manoel
cio do Palácio, dá Justiça, à "Barbosa de Lacerda, juiz de
Praça Pereira e Oliveira, diêeila da la. Vara em exer­

r.esta Capital, o porteiro :�ício.' Confere. Hyginó Luiz
dos auditórios do Juízo tru- ""'" -

'

'" 'Lfon�aga, e�erivão da la,
1':5. a público pregão deven- Vara.
da e leilão, à quem mais der
e maior lanço oferecer o se­

�Ll1nfé: Uma casa, construi­
.h de tijolos, coberta de te­

j}: as, forrada, assoalhada e

crwídracada, 'com diversos'
", ,

compartnnj-ntos," em 'bo'll
t d 1,

. J�.
es a-o ce cc nservaçao, SI-

tuada aresta cidade à ru�
Ruy Barbosa, ,n. 1� e o seu

respectrvo terreno, medin­
do de frente dezenove me­

L')3 e serseuta centímetros,

(19rn,60), fàzendo frente à

mesma Lua Ruy Barbosa e I
fundos ao mar; -confrontan- I
do, pOI' um lado, com pro-,
prredade de João Vie-ira e,

pdo cutro, com dita do 0S· f
pólo ai' Alexandre Moysés I
Jorge, avaliada pela quan- 1

{
-·1-·

_-----_1

tia de! cento e sessenta mil o Centro de Irradiação
cruzeiros (Cr$ 160.000,00). Mental "Amor e Luz" realiza
Dito nnóvel foi adquirido, sessões Esotéricas, todas as se.

p' r 11.-" atiça em virtude ci'J! gundas f�iras, às 20,30 à rua
" . \' Conselheiro Mafra 33 - 2°falecimen to de Alexandre I

da
.

'

an r.

Moysés, J Ül'g�, confor�e I t ENTRADA FRANCA
formal de partilha ,expedIdo I'"--�--------

,'.i,

�..'-

• Construção sólida, 'sendo a. cai:osa interna de COBRE •

revestlda de material altame'nte ISOLANTE (lã de vidro),
• Resistência do tipo tubular, inteirament.e blindada.
• Controle automático de temperatura por: U.R_MOSTATO,

que�propo;êiona grande ECONOM,IA.'
.:'

1)6kO' �T� O,QUE FA8RI��
• .,,_ .• .p'_�,....... � .._-:.�-:;- lO! '.��:;;.:_

1
.:

h. J '

I
O)....()._.()._.()._.()....()._.()....(��()....n....()...

Academia. de 'C·omercio de',
Sa.ola Catarina .:

Preços: 7,00 - 3,50 TERRENO NA PRAIA
A V I S O Censura: RIGOROSA- �

�X:AMES DE ADMISSÃO AO CURSO COMERéIAL
. MENTE PROIBIDO PARA Vende-se ótimo' lote de

-

. BASICO MENORES ATE' 18 ANOS' ,

terreno no mais aprazível

Inscrição: de 10 a 15 de fevereiro.- ti ti
_

!
ponto da praia dos "Barrei-

.
Realização dos exames: Última dezenade fevereiro.•tUl a iit��Ul ros, situado a 50�. me.tros

,< da Escala de Aprendizes,
.

As 8hs. ao. 'lado', da alameda d� eu-

Tania FEDER � Jean I caliptos! 'medindo apro.xi··
WEBER em: madamente 1700 m2.

,

.

A TORRE DE NÉSLE

_ '.,_."�'_"'-" ...._"'-

: ':', f"
_

. '_ ," ,

EêbN'O.MIA- absoluta
Grarítfe', éO.NFORTO'.

"r:..�"""';

I,

..

AQUECEDOR­

ELÉTRICO

fN���
,IMERSÃO e

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aquecimento ultra rápido.
'

• . Játo abundante na tempe­
ratura desejada.

o MISTURADOR DÁKO, de regu'
lagem instantanea, permite a

maiar ·escala de graduações de

TEMPERATURA,

{--, "

CA·OILLA.C
Vende-se

nõr valor.
Rua - José do Vale Pe-

reira ,;/0, próximo ao "Co­

queiros Praia Clube".

EMPREGADA
Precisa-se de uma boa

empregada, que saiba "Cosi­
nhart 'tratar à Rua Bulcão
Viana (Praça da Bandeira)

Oisiribuidor
, C. RAMOS SIA

Comercio - 1'ran.porte.
Rua Joio Pinto. 9 Fpoli.

....
-

.. :
,

"

'-::".

-

.i' �EXAMES'DE SEGUNDA ÉPOCA ')

. \

CONFORTO absoluto' c

.�.

Grande ECONOMIA
. \

.

/ ...

�

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

I Capacidade:
100 a 1,000 litros

.'

Fabricado5 nos tipo.
horiZQnto.' e vertical,

j

.: .s
'

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 18 anos,"

DOMINGO PRóXIMO EM

CARTAZ M A I S UM

GRANDE FILME NA­

CIONAL: 9S TR�S RE­

CRU'fAS.

\
Preços., ",7,60. - 3�5q_

. >

Censura: -RIGOROSA-'
-

1 j.

MENTE PROI:BIDO PARA
Em virtude da Grande

MENORES ATE' 18 ANOS
Falta de NiqueI, a EMPRE-

. ZA solicita, encarecídamen-
1l!, a cooperação de seus

distintos
.

frequentadores,
trazendo o DINHEIRO
TROCADO, pelo que agra-

ATENÇÃO;-,

As 8hs.
,

José FEFRER - John decem, antecipadamente.
HUSTON em:

'MOULIN: ROUGE
.

,No programa:
Comp, Nac. Vende-se

t Por motivo de muda�ça'
um Bar Café Restaurante

bem 'instalado com, boa

freguesia, o melhor ponto
do Mercado Municipal de

Jean Itajaí.>
Tratar no' me�o com

Edú Veríssimo.

.Preços: 6,20 - 3,50 r v,
imp. atá 14 anos.

As 8,30hs.
Tania FEDER

_WEBER em:

A TORRE DE NÉSLE
No programa:
Comp. Nae.

-

---------------------
-.

1�SC1:içãd:· de 10, a 15 de fevereiro.
'�ealizaçãb dos' exames: Última dezena d� fevereiro.

. MATRICULA AOS 'CURSOS BASICO E TÉCNICO
.

DE CONTABILIDADE

Oportunidade única.
-No programa:
Comp. Nac. Tratar à Rua Conselhei­

ro Mava nO 24.

Preços: 7,60 - 3,50
, Durante ° mês de fevereiro. .

. -

Censura: RIGOROSA-
Início das Aulas: 1,,0 de .março.· I MENTE PROIBIDO PARA
Informacões: Avenida Hercílio Luz 57 - das 17�às MENORES ATE' 18 ANOS19 horas.

• ,

\

�18AHCO
de C�f()ITO POPULAR

I·
-

·
,

'I �'AGRiCOlA' I I
I' n ",.,

,�., 1� "'1
. 1'\1.".,0.. <.J1'(,.:J.M..lfVu:J, o '

'I'

�: rLORLA.N6pOl�IS - Sró,e.�r6.nnó,·
:

Ot3 I .

Vende.se
Vênde-se um bar, ótimo

ponto na praça, freguezia
escolhida, com todos os re­

quisitos modernos, e dis­
pondo de farto sorti:mento.
.

Tratar na Reclação ·clêste
jornal.

As 8hs.
Den Mc GUIRE - Tracy

_ROBERTS em:

OS TRES CULPADOS
, No programa:

Comp. Nac.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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f. B.4MOS SI � .-Comércio e &gências \

Tabela de saídas prevista para JANEIRO e FEVE.·
, '

Rua João .Pintó;,9 ....Fpoli! ...S:ta. Catarina
RElRO Ide 1954: ' I'

"

.
. •

-

'

• '.

Vend&-se MISsa de 1- aDlversarlO Çurfl61São Vicente de Paula.
Aprazível vivenda à rua

Francisco J. de Medeiros, Lui-; Carlos de Medei- Curso primário Equiparado aos grupos 'escüb-

I

14 de Julho '_ próxima à
1'OS e família, <Roberto Müller e família, Jone Celestino

-

res _ Diretora: - EUDORA SCHAEFER MEYER

!. práia de Coqueiros. Vieira e família,'Alberto Causs e família e Rosa Alves, - abertura das aulas: 4 de março - início da matricu-

Contêm as .seguintes pe- convidam ás parentes e pessoas amigas, para assistirem la: 10 de fevereiro, das 9' às 11 - Rua: Visconde di!

ças: 4 quartos _ 2 saletas a missa de lG_ aniversário, por alma de sua saudosa e Ouro Preto, 123.

_ sala de jantar _ sala de inesquecível esposa, mãe, sogra e avó ALBERTINA DE ----"'----------
. CASTRO MEDEIROS, a realizar-se dia 29 do corrente.

estar, com lareira _ copa às 7 horas, no�al!ar de
-

São José, na Catedral Metropo:
�

,
- cozínha-> banheiro com- litana. e:

-

pleto com água' qí.íent� e

.

Desde' já
_

agradecem a todos, o comparecimento
fria _ quarto e .instalaçÕes PEste_ -áto ?f- f�.-c_I:ist5:. �_

AGENOR KOEéHE VA- I VIÚVA MARIA CARIONI

::n!�:!:t�!�:P�:�lHunía1füI3iIet -Irt.-- 91 ::����!��::::i_1 ;�� o-';a�:r de partici-

ligada à rêde. Parte do pa- par aos parentes e pessoas par aos parentes e pessoas

gamento financiado na- Cai- - CURSO BOSCO de suas relações, o contráto' 'de suas relações, o contrato

xa Econômica pelo prazo de de casamento de seu filho de casamento de sua filha
(Reg.' no D_epartamento de Educação) R12 anos. Condições e infor- ENATO, com a senhorita MARIA ZENITA, com o sr.

mações com Charles Moritz MATRÍCULA: Durante o mês de janeiro, na Li-
Maria Zenita Caríoni, Renato Varela.

- Tiradentes n. '45 - tele- vraría Líder _ Rua Tenente- Silveh-a,

I f_one _ 2.180..
�.

INFORMAÇÕES: Telefone: 3.661.
.

ICasa para
C

A /.

S
-,

la!��!ruma· casá de
eramlca ão

.

Caetano
material (No_va) sita à rua I TIJOLOS PRENSl\lJOS TELHAS LADRI.

i Pedro'Dém�ro 1612, (Can- LHOS, RODAPÉS E MATERIAL' REFRA.
.to -:- Estreito}. TARIO

c

Tratar na Rua Saldanho

,Ãnl��a_se . BS'n,yPRGONaTAmF.A.i.'lTaRE('��CI·a I En! LU;E de-Moura
I ,ex ., .

Fuzendas, -armarinho, �rivos, rendas, bordados, eu-

AI-�
.' I feites., roupas para homens senhoras e criancas perfu-

uga-se uma casa com IERO��
.

l'
� ,

., ..

.1'u.J.,.1.0_ COELHO..
I4 � .Caixa Postal.

I
marra, ouças e ,artIgos para presentes.

-

2
_

quartos grandes e um

Isotio para empregadas, sala 239 - Flonanó�� Rua Tenente Silroeor« - Edificio S. Cata1'i1i,�
de visita, sala - de jantar,

. t Flm'ianópolis -- S. Gata1·ina .

cosinha é aparelho sanitá- D_lSTRIBUIDORES.·· �.,_�()-_.()..:»<>--..�_....)--,--��............

rio com chuveiro. Agua -

e

luz com -abundância, sita

á rua í4 de Julho �. 595 ..I GUA
no porto do estreito a tra- Q\)��', '

tar no local,
r

:�' ••_ ii--i'--i="'ii!'��'I

�
. .. - Cr$100.00 !Il;

-'

.;:
. . . .

..,._._- q�

V.nde-se - '.' .�::�.•.�:'iii'iIi'...��;�::�jU�O com·

_, !ev.i.'l"';' p6�Ó. SU6 �esidin.

_URUINTH' .
I ,cÍió.om-lindoeútil'pr-esente!

Oportunidade
-

especial para aquisição, com grande; Por motivo de viagem
um BELlSSIMO eOFREde :AÇO eROMADO.

facilidade, de um esplendido lote na VILK FLÓRIDA. vende-se uma casa de se-
"

'NC-0- AGPt"0Rc_,.UI"I�Ch�J_�-.-.q-:-t�.'O-.VAO..._�,_. n;

Lugar alto e saudável" e toda facilidade de condução.
-

t:J: � -

Priviligiada localização, nas PROXIMIDADES DO ES- cos e molhados à Rua Ma-
.
� c7�, 16-� '. -� -

-
.

T-ÁDIO DO FIGUEIRENSE, assegurando valorização [or Costa n. 136 por preço n'ORIAriOPOL.IS _, SANT"':'CA-no.mNA· "
, . .D'

ime-diat:J.. de ocasião tendo a mesma

'

... :,::- .

-. .

._--�--_._-----...,.
� ..

- --

�:::�: :;::;u��mili;':::ve� bat··e-s -a' ve�n�'d7a-'-aproveIt�m \,'er e tratar na. "

'i,.
V.' ,

,.: :'"
. ,

mesma' com o proprietárIo. Últimos. lotes, na praia da Saudade, .em Coqueiros,
Informações: Rua Bo-' ao l�do d? grupo esçolâr_ ,"�reside��e .�ó.�sevélt;.�r·. _com

. 15 metros de frente, area de ·40G metros qúa&adbs, ser�
vidos de agua-:_enêaniúlà ê _lu'Z.- ,-'

.. -:;
,

vista. Preço _,

.

Y
T

•

.'
':

Informações no local com o sr� Gilberto Gheur.

E- D·-I"T·A'L
.I.�

EP I T A L N° 1
..,

Faço público pata conhecimento dos interessados
que, de conformidade com o despacho exarado pelo SI':
Inspetor da Alfândega no' processo n? 204, de 12 do cor­

rente, o pagamento das Patentes de Registro:a partir
da presente data, obedecerá rigorosamente o disposto
no artigo 26, letra "b", da Consolidação das Leis do

Imposto do Consumo, assim discriminado:
"de - 2 de janeiro a. 31 de março _ para os que tiverem
de renovar as respectivas "Patentes de Registro", desde
que tenham solicitado a renovação até o último dia útil
de fevereiro d€ cada ano, pagando o emolumento inte­
gral, de acôrdo com o do ano anterior, se antes de ven­

cido aquêle .prazo, terminarem o comércio ou o fabrico;
os contribuintes que não tenham pago os emolumentos
da "Patente de Registro" até 28 de fevereiro, deverã�
pagá-los, de acôrdo com a letra inicial de sua firma
dentro dos seguintes períodos: de 1 a 5 ou de 16 a 20
de março, os\'d� letra "A" a "H"; de 6·a 10 ou de 21
a 25 de março, os de letra "I" a "O"; de 11 a 15' ou de
26 a 31 de março, os de letra "P" a "Z".

Outrossim, Informo, para esclarecimento de quais­
'quer dúvidas surgidas, quanto ao assunto eIÚ questão,
que a Alfândega de Florianópolis, por intermédio.

.

de
seu quadro de Agentes Fiscais, estará a díspostçãó' de
quem interessar.' -

.- _

Alfândega de- Florianópolis, em 13 de janeiro de 'I1954.
FREDERICO PLATT - Escriturário Classe "E", I

Interino ,

I
Havio-Moler «Carl

.

Hoenke»
I

___
o

-'- _

,

RAPIDEZ - CONFORTO .- SEGURANÇA '

Viagens entre FLORIANÓFOLIS e RIO DE JANEI-RO
Escalas intermediárias em, ltajaí e Santos, sendo

_ neste último apenas para o movimento de passageiros.

ITINERÁRIO DÓ NM. ':CARL HOEPCKE"

IDA VOLTA

["polis Itajaí Rio Santos

5/2
27/1
7/2
]8/2

1/2
12/2
23/2

2/2
13/2
24/216/2

27/2

Horárro do: saída:· de Fpolís., às 24 horas
do Rio, às 7 horas

Para mais informações dirijam-se à

F�'[PR:E::SA NACIONAL DE ;{AVEG_�Ç:AO lIOEPCKE
ltua: Deodoro - Caixa PO,stRI n. 92 _ Telefone: 2.212

Expres�o florian.6polis·' .

de
.

ANDRADE & KOERICH

Transpm·te de cargas em geral entre Florianópolis,
Curifiba e São Paulo

Com viagens diretas e permanentes
Matriz: .:._ FLORIANÓPOLIS

Rita Conselheiro Mafra, 135

Fone: 2534 _. Caixa Postal, 435
End. 'I'elegv.: SANDRADE

Agência: - CURITIBA
_1venida 7 de Setembro 3.'J20/24

Fone: 847 (Linha "Paralela)
End. Telegr.: SANTIDRA

'Agência: . - SAO PAULO
Rua Rio Bonito n. 1247

-o-

Fone: 9-3 L-96 - Atende Rápido RIOMAR
End. T.�legr.: Sl.NúHADE

(Agências no Rio de Laneiro e em Belo Horizonte com

. tráfego mútuo ati São Paulo com a Emprêsa de Trans·
..

portes Minas Gerais SIA)

Terreolfs na Vila Florida
(Estreito)

MAGNIFICOS LOTES, COM FINANCIAMENTO A
-

LONGO PRAZO SEM JUROS

OS TERRENOS EM ZONAS,. ,MAI$ DISTANTES
NÃO PODEM OF:8RECER AS MESMAS VANTA­
GENS.

Peça hoje mesmo informações a

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA SUL BRASlLEIRA
...-- LTD.A., (SUBRAL)

Escritório: Edifício Sãà Jorge, Sala 4-- Fone: 2-1-9-2.
...

(

I,

7

U.m
produto digno
do mundo

\_

ó�.

Apre.enr(lndo � Novo Modêlo "120"

A qualidade do DUPLICADOR CESTETNER - modêlo

120. se f8-z notar em todos' os serviços que êle
.

realiza. Desenhado com o objetivo de reunir, numa só
• rnáquína, eficiência e presjeza - à altura das cres­

c:entes exigências dos trabalhos de escritório - e a

fam�sa tradição CESTETNER, o Duplicador 120

produz cópias perfeitas•.oferece grande simplicidade
no seu manejo. apres-enta uma aparência sóbria

e elegante e é protegido por uma garantia que inclue

visita mecânica mensal por 12 meses. Peça uma

demonstração, sem qualquer compromisso de sua par­

le. no momento que lhe seja rnaís conveniente

s. D. CISA, PRIII ----

RUA DA QUITANDA. 46·1' AND•• TEL.. 52·zm

P�r�icl.pação

RENATp e MARIA ..ZENITA
confir�am

..

Lajes, 12 de janeiro
de 1954.

I
Florianópolis, 12 de janeiro

de 1954.

.... r: .. l�.

Carvalho'Alvaro de
. '

, Despede-se dos seus clientes e amigos e· comunica

'lue'o t�ndo seguido para O Rio de Janeiro onde perrna­
uecera durante o ano de 1954, fazendo Cursos de Es­
pecialização, está ao inteiro dispôr no que permitam-os
seus Iímitadoajprestímos.

-, ...

- -� ')7,
'

j"� .:,.,' , c/'.,� ','."
_.. '

1,,-
�

".,--.

Endereco: Rua Anchieta, 16 -

-::- apart.· 1104 .. Lerríe
'

__:_ Rio _:... !TeL' 37-0528
";�.'" ,

�aiuva, 225.

Negócio .'o á
Cr$ 28.000,00;

expostá ná vitrina da caS1-l

"O PARAISO" . cuja ren-
."

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IHomenagem ao Monse.'Ao Sr.

h
-,

H B
< Há dias, daqui das nossas colunas, fizemos um ape-

, n Dr arry auer lo ao ilustre Capitão dos ��rt.:os, no sentido de P?�côbro
, ao abuso que se vem verificando em-nossas praias de,

,." banho, agora, com a presente onda de calor" frequenta-
díssimas. O abuso apontado era o de as embarcações.>"
mormente as motorizadas, fazerem �

corso e ziguezagues
no meio dos banhistas, pondo-lhes a vida em perigo.

O apêlo vinha do que fora observado, no dia 20, na
práía de Coqueiros, No domingo último, dia 24, essa pra-

'

tica abusiva' redobrou, naquela práia. Várias embarca­
ções, durante horas, ali permaneceram" fazendo o footing
marítimo, no meio dos banhistas, entre os quais o núme-.
-rn de cria tças era avultado.

'

Com lima dessas pequenas embarcações a motor
houve até um acidente, do qual foi vítima um senhor
espanhol, o qual, felizmente" apenas foi abalroado e, por'
nilagre, escapou de ser atingido pela hélice do barco,

Por sôbre isso, ocorreu fato mais grave: uma tias
várias embarcações a motor estava' sendo dirigida por
lois irrespnnsáveis.; totalmente alcoolizados.

Segundo se sabe" há um regulamento que proibe a

presença de tais embarcações nas praias balneárias, E'
uister, urgente, qu..!!...tal regulamento seja cumprido,
com o maximo rigor.

Renovamos, assim, o nosso apelo ao digno Capitão
dos Portns, na esperança dé que essa ilustre autoridade
"orne as medidas necessárias, pondo fim a esses abuso,
lOtes que .males maiores aconteça�.

I

'TIM

Florianópolis, Quarta-feira, 27 de Janeiro de 1954

RAIO EM CASO

--

Os desmandos e as vio­

lências policiais, andaram. Por' ocasiao do jubileu Isto porque, Mjlll�nhor
(e andam) de rufo, nos qua- sacerdotal do virtuoso Pre- Harry Bauer, a obra admí­
tro cantos do Estado. Dia-

lado, há 'pouco ocorrido, rável com que V, Exa.
após-dia, surge na impren- varias foram as homena-: Revma. enriqueceu o tra-
sa, mais um �aso. E,stimula- I

b Ih dI'
,

gpn_,; tributadas. Reprodu- a o a Re igião, ai esta,
solta outro raciocínio pre- dos pelos dirigentes udenis- zimos aqui o discurso pro-

I
como expressão a mais Ií-

A tas, o rapa policial, não es- :er�t!o pelo dr. Orlando' díma., de uma vida dedi-O jornalista Aôr Ribeiro cipitado (' Hroneo.
c(,1h,� hora ou local. Escolhe

Erà só ir ao Hotn Moder- Ber+olí, advogado e Verea- cada, tôda ela, aos grandes
á

dl'11ente as vítimas.' E de- dor. que com felicidade, princípios que nos legouno, â Caee Villi Sievert,
sanca a pauleira 110S adver- . . .

t C-' tk
' si " tetizou os prmc,lpals ra- o 1'1S o.firma Carlos Hoepec, a

sérios. Políticos ou não.iso- da vid d t 1 de Desde clérigo e [ovemEmpreza Força e Luz, á ç«:,
.' a VI a sacer o a

írem (na pele) os efeitos S E. R seminarista, V. Exa. Revma.Prefeitura para enxergar :ia "nda raivosa. E até ino-
" xa. exma,

"- Exmo. e Revmo. Mons. se revelou uma alma volta-,O autor devia escolher que mentiu, que escreveu
�Imle!i são esbordoados. O Harry Bauer da para as coisas supremas
caso do estudante (hoje Exmas. Autoridades e- do Espírito.•Já nessa épo-
doutor) Gil Losso é um, en- clesiásticas e civis ca. V. Exa. pregava e dou-
sre muitos outros. O eméri- Senhoras e Senhores: trinava na paróquia e nas
to algoz dêsse joven bom e

Quero agradecer, antes de capelas de Rio do Sul, ao

aducado, foi promovido dias mais nada. à Comissão pro- tempo do saudoso vigário
depois e (em seguida) no-

motora destas festividades, Pe. Paulo Hasse, dedican­
.neiado delegado, no inte-

a honrosa missão que me do-se de corpo e alma à
dor do Estado. Como [usto confiou, no sentido de tra- campanha da construção da
prêmio ao covarde atentado. duzir, nesta hora, 'os senti- atual matriz' dessa cidade
No Imaruí, tropelias de to- mentos populares diante onde seu esfôrço' se fez
�à a sorte (coacção, provo- do acontecimento que ho- sentir com tôda a pujança
cações, prisões, demonstra-

je comemoramos. l da sua envolvente perso­
ções de fôrça) foram leva- Em que pese à sincerida- nalidade de sacerdote' e­
das a efeito, sob a direção de. destas manifestações, o xemplar e de cidadão dig­
Ie um oficial. Terminada a calor dos nossos aplausos no e' capaz.
,cupação do próspero .mu-

e as palavras de respeito, e O atual colégio das 11'­
r.icípio, o gauleiter regres- gratidão que bem os mere- mãs Salesianas deve -muito
sou à sua base. Daí foi de-

ce o homenageado; este 'do que é hoje, seu valor e

signado para servir no Pa- momento dispensaria mes- eficiência educacionais, ao
lácío do Govêrno. Não há, mo o nosso julgamento, zêlo e inferêsse de V: Exa.
[Jois, bilhetes brancos para t'orque a vida, do eminen- Revma., t:levando-o à cate­
JS que cometem violências.

te sacerdote que agóra re- goria de Escola Normal.
�ucedeu assim em Tijucas. cebemos com o nosso 'a- O Ginásio Dom Bôsco
Todos são premiados, íncon- braço, é um li,vro aberto .pôude ver suas paredes Ie-'ia assim como qualquer �
tinenti, Ora, aconteée, qUI� e êle, poderia dizer, como vantadas, graças, também,irtista patrício, em excur- A d A

C G�verno, quan o se ve
o disse certa vez o grande ao interêsse e intervenção-ão, tem lá cordial acolhi-

Iesmascarado perante a o
Ruy: "eu não tenho pro- de V. Exa. Revma., conse-.la e aplausos cedas e ca- f_1inião pública, ace a grita
grama, porque o meu pro- guindo-lhe dotações' Orça-quinas. lorosos; toma-se a brasilei-

d. ria da' impt ensa, man a
grama está' na minha vi- mentárias que ascendem �N" di rlssima caninha velha emguern, se se IZ -

(candidamente) abrir

in., da". seiscentos e cíncoenta milbrasileiro pôde criticar cafezinho a granel; as re- ,

E
- Ao. 1 , cuérito, o r-ao menoscan-· cruzeiros.'Blumenau se o percorrer e vistas mais procuradas não "d S tá _] S O I ,- M·." .'1 o. ecre a�.'lú L,a eguran- , a.o IS- (continúa na 5a pág.)\Ter com sentimentos eleva- :;ão as editadas em lingua L

.. 1 S fca, SI'. UIZ (::' ou la. az··

dos, com 'intuitos nobres e 'llemã, mas "O Cruzei��d"o', que-faz que inicia a coisa e terlosofins patrióticos. 'Revista da Semana", (sem mais delongas) enga ..

E a linguagem do repor. Globo", "Altero�a" etc,; faz- veta s papelada. Morre (' RIO,26 (V.A.) - A pro-
'ter é puro racismo, racismo se carnaval, vive-se com

assunto (ou a vítima) e o pósitõ da nota divulgada sô­
doêntio, racismo piegas, e dignidade e prospera-se <>gressôr é promovido, elo bre o avião "Catalina" a-

1)01' conseguI'nte so' poderI'a com honradez. d 1 d'd 1
.

b d d' t dgia o, ap au ) o pe a greI an ona O no aeropor o e

"er gerada pela l'gnoraAncI'a Isto ê'ou não é Brasil? d' M d'
.

R 'f ' 1 h
.

N d t
�

(l emsta. as um la, o ralO eCI e, 'esc areceu oJe o

Dr es ee falso censo de nacionali- E não fosse. pelas partI- I cái na própria casa. E não Ministério da Aeronáutica I
elade. cularidades CItadas, uma demorou m\1tto. Embor�

1

q� s�gúinte maneira: "Em I .Disse o jornalista que "o só hai'taria �para tapar, la- p!'ofligássemo�. quase qUE principios de dezembro de RIO, 26 (V.A.) - O Ml-
elemento nacio,nal ou repu- erar, enfrascar pena e boca C';áriame,'1��, o crt'scend', 1953,. foi solicitada à direto- nistro da Viação, sr. José
dia o Brasil ou sai corrido do reporter que quis retra- c.1ima de selvageria policia!. ria de Ae_ronáutica Civi, li- Américo, recebeu do gover-
d Bl

.

f' Lar para o Brasil um- BIu-e 'umenau - e a Irma Achal'�m '(IS palacianos) cença de sobrevôo para a nadbr do Ceará o seguinte
- os que teimam em ficar m€nau inexistente.

Que um;l �{,,'enciazinha ,de aeronave PHY-5. A, núme- telegrama:
morrem, para gáudio dos Que diga o ex-governa- vêz em qumdo, diminuiria 1'0 1586, pilotada por Tho-I "Com{inico prezado ami­
nazista na sargeta da rua dor José Americo, qual a

a intemictide da oposição.' mas Isbel, o qual propunha- go �que acabo sobrevoar
Quinze". importância enviada pelos E o pau comir,l'ou cantando se a realizar o percurso: grande pa�te interior Est�-
Fobia forte, moço! E' "nazistas". de Blumenàu, a

nas cos1a3�pf's!)edistas, afé Miami-Montevidéo, voando i do e constatei, com grande
preciso ter cara e corâgem pequenina Paraiba quando ({ue... Em Camboiiú, h:i "

em território brasileiro ao tristeza, que continua estia­
para escrever tal mentira pe_Io Bras11 perpassou o ge- dois ou h es d:as, a polícia !longo do litoral. A licença' gemo Situação.é de grave a-

Iem pleno seculo XX e de- ffildo, o lamento de angus- intcr:feriu numa brincadeira solicitada foi concedida e,
I preensão, trazendo desâni-

pois continuar a viver. . .

(jas dos flagelados. I de rapazes. Jovens que se
I efetivamente no, dia quinze I mo sertanejos que sacrifica-

Escute, moço, aceite um
E visse o jornalista o fer-l divertiam, despteocupados.1 de dezembro de 1953 pou- ram resto reservas esperan-cons�lho; 'pê,gue um Ita e

vor dos blumenauenses na- . Filh.os de família, gente sou em Belém o "Catalina'� ça época invernosa. Estou
vá contar isso lá no para- ql!ela retumbante campa- bem, portanto. ,Eis, que, se- pilotado por Thomas Isbel, decidido tudo promover sal­
leIo 38! Cá para nós, não! ilha cívica e humannitária e não quando; estouro}! a con- tendo como co-piloto O coro- vação nossos infelizes ir-
Residimos h.á dois anos em por certo faria outra ideia fusão e, trinta segundos- de- nel da reserva Rui Press�t mãos e conto coa4juvação
Blumenau, não estamos de Blumenau, contaria ou- pci�, o conflito. Os mante. Belo, c�mpridas pela tripu- patriótica eminente patricio
mortos, não deixamos de tras coisas, mais humanas, neoores da ordem entraram lação as formalidªdes de ro- que, como norde_stino, saloe
�er bons brasileiros, nem

mais reais, mais veridicas, de sola e o camboim comeu
•
tina referentes à policia avaliar perfeita��nte sofri­

saimos rorridos. menos imaginativas, menos sdto, in�iscriminadamente.
I
saúde, alfândega e imigra- mento nossa gente pelo bem

Lá vivem e prosperam ca-I irresponsáveis, menos des- Es1r:lgada a festinha dos 1'a:-' ção. No dia 15 de dezembro da qual estou éerto tudo sa­

bacIos Ú llóssa ilha, capi" provIdas de argumentos, de
poZ('S (e móveis; garrafas, de 1953, o avião decolou

I
crificará. Saudações cor­

-:habas, pernambucanos, á- lógica, de razão e de patrio- t'Ou�:>as) foi dado um balan- com destino a Recife, onde diais. Raul Barbosa, gover-
l'abes, f.spanhois, russos,

Osmo.
ço 1:0 estrago. Ferido na ca- pousou às 16,30, dirigindO-I

nador Ceará".
i_tali::mos e não apenas ale- E basta, seu moço! Não' beça (com uma coronha<Ja) se para o est-abelecimento ,Outro telegrama recebeu
mães como se quer e se diz esqueça, pegue um Ita e vá enCJ!.ltrava-se um filho do aéreo militar. Em virtude

I o sr. José Américo do depu­
para IOl!'krltar preconceitos contar bem longe sua as-

sr. Irineu Bornhausen! Na- de não terem os pilotos tado Alencar Araripe, nos

de raea contra a ordeira, ioombrosa novela. da �il'ave, felizmentej' um cumprido as diretrizes do seguintes termos:

progr;ssic:ta e laboriosa co· Possivelmente ela será
pouco de salmoura e tudo DAC está o avião em Reci- "Comunico vossência vi­

letividade daquela zona in-I um best-seller... em ,ces- fieará eOlIÍo d'antes. Será fe, interditado pelo coman- sitei agora região compreen-
dustri;'}, que orgulha o -Es" tos de lixos.

que desta vez também vai dante da 2a. Zona Aérea, a dida entre êste o município
tado e l�ngrande�e o País. I -� TEMPO hé'V€l' promoção? Será que disposição do D.A.C .. Dois 11 de Pio IX, no Piauí. Conti-
Diz, ma!f.. o jornalista P

,�. _] t t"
o seráfico Frei Luiz de Sou- dias após o pouso em Reci- núa inclemente sêca domi- .

,

)-e"ISao ,-,o elUr)J a e fi;,;
que u "hrasileiro nato póde,

h d d' 27
za vai 'engavetar mais um fe os pilotos �presentam-se nar Estado. População sô-

lI, oras o la ,

correr de ponta a ponta o procefso? ,Pelo corre-corre à Diretoria de Aeronáutica fre cruel fome, gados mor-

comércio de Blumenau que T"mpo Bom, com ne-
que houve parece que desta Civil, alegando que um dos rem falta pastagem e água.

p.ão enconha um só empre. LlIl.:::,;dade. vez haverá até Tribunal Es- ..rKotores se encontrava em Aqui na cidade fome e po-----. go, ror [YJ,ais mode,�to que
I Ten;peratura - Estável. recial para condenar os a.. pane e que prosseguiria via- breza estão sendo mitigadas

;"ej� T(�a a �idade - c�n-I Vl'nto� _ Do quadrante g:','Sfcres em tôdas af; penas gem para Montevidéu, tão através distribuição racio-
.

cl.Ul
- ':! d,ommada,por uma I1':C,.ft.

frescos. de teclos.os códigos ... Las- logo sanassem aquela fôlha nada gêner.9s feita autorida-
e]ite alemã".' " timaào O epis6dio, resta e tambéin resolvessem des Diocese, utilizando re-.

. T'2: �peratu,tas - Extr�-Escrevfndo mais esta le- �elllbrar o rifão: Pimefl,ta só questões referentes a aqui- cursos vossência forneceu.
)"?�, de optem: Máximr. d Ih �

d 1 d Iviandade, o reporter mostra ·a·r c nos o os da gente. .. siçao a gaso ina p�ra o a- Sau ações. A encar Arari-
�ua falta de observação, e; ::l2,4 MínÍlr <I.25,!}.

. .. BUM bastecimento. pe, deputado fed�ra1.

Isto é ou não é Brasil
�'.-'

Walter Santos

focalizou numa reportagem
violenta e infeliz, pelo se­

manário Panfleto,' editado
no Rio de Janeiro, a cida­
de de Blumenau.

outro assunto se ao que vi- sem justiça, sem correspon­

sava era apenas sucesso der a verdade, sem ética

jornalístico. profissional, sem pesar nem

Pa-ra falar devia conhecer medir os insultos lançados
melhor a zona colonizada -ao Município', ao Brasil- aos

por Hermann Blumenau. brasileiros.

O que fazem e como tra- E para lá se viver não é

baniam; como se divertem necessário repudiar o Bra­

e quais seus hábitos; suas sil, o sentimento pátrio, que
lá tambem é Brasil e Bra­

sil como "queremos, Brasil

progressista, Brasil ativo,
Brasil feliz.

.

zssociações e seu temper�­
rr.ento de pouco falar, mais
planejar e sempre realizar;
devia conhecer a gema do

povo no longo das ruas, nos

bares, nos cafés, nos clubes,
DOS cinemas; devia conhe-

E mais, sr. Aôr Ribeiro,
1 música do nósso Zcquínha
1e Àbreu é tão querida lá
.omo em qualquer parte do

Brasil; vibra-se com os cho­

rínhos de Valdir de Azeve-

cer a zona "nazista", já que
a comuna é um Brasil pou­
co conhecido, um Brasil que
trabalha e produz, progre­
dlndo sempre, desenvolven­
do-se continuamente, que

enriquece, que se distingue
projetando-se além das
fronteiras pátrias pelo que
faz' e pelo'que tem, na ha­
bilidade de seus operários
t: no chocalhar de suas má-

10; vibra-se com O samba
; Blumenau popular tam-

bem chorou a morte do Rei

da Vóz; os filmes brasíleí­
ros são sucessos rlc tilhete-

Outra 'Sêc_
Ameaça, o·

Capitãe dos Pertos

Inaugurado o· Hospital
do IDPC em São Paulo
Realizou-se ontem, às 16h .daquela instituição de pre-

30m, na capital paulista, a vidência.
inauguração do hospital do. Depois de haver o presi­
I. A.,P. C. daque�a cidade,: dente da República descer­
que e UI1l dos mais moder- rado a placa comemorativa
nos estabelecimentos hospí- da inauguração, falou o pre­
talares dó país. sidente do I. A. P. C., sr,

.0 ato contou com a pre-" Rodrigo Barjas Filho.
sença do presidente da Re- A seguir, discursou o sr.

pública, do general éaiado Getúlio Vargas, que decla­
de Castro e de grande nú- rou ser a inauguração (lo
mero de servidores da De- hospital uma das melhores
legacia da autarquia em' comemorações do 'q�,.,o
São Paulo e de associados centenário de São Paulo.
------------------------�------------------.

OPINIÕES!
Aos poucos as histórias vão apar�cendo. On­

tem, por exemplo ,um dos pistoleiros da gazeta ro_'
sada criticou o deputado Lecialf Slovinski porque,
quando da eleição do Turvo, não quís ficar com as
chaves do depósito das urnas, que lhe foram ofere­
cidas pelo Juiz Eleitoral.

1° - Só o oferecimento das chaves já consti­
tuia falta grave, 'do Juiz, que em hipótese alguma
poderia fazê-lo.

.,

2° - Se o deputado Lecian bancasse o' otário
e aceitasse ·as ditas chaves, o álibi do Juiz estava
quase perfeito! A má-fé do oferecimento ressaltà,
assim, agressiva.

-80 - Com um baita de um alçapão no depóSito
-das urnas, e as chaves na mão do deputado Lecian,
o buraco teria sido feito depois da entrega das cha­
ves e a fraude apareceria como tentativa pessedis-
ta.. .

'

4° - E' natural que o jornalzinho bornhausea­
'no critiqué o deputado que não caiu na varelausen!!!

5° - Diz o mesmo jornalzinho que antes e du­
rante o pleito nada houve de anormal. A opiniãr;> do
egrégio Tribtinal- Eleitoral é um pouquinho dife­
rente, pois anulou o pleito por fraude, nesta incIu­
iI)do atos ilegais que o Juiz praticou antes da eleicão.

Entre o juizo daqueles a quem o crime. apro;éi­
tava e o pronunciamento da Justiça, não há esco­
lha. Há, sim, cinismo e 'desrespeito em negar o que
os juizes comprovaram e decidiram.

ALEGRIA APRESSADA
O Suprem,o' Tribunal Federal decidiu mandar

subir o recurso extraordirtJ'io interposto da deci­
são unânime que concedeu man-clado de segurança
ao dr. Toleritirio de Carvalho .. Muitos dos governil­
dos que leram a noticia sairam por aí a aticar fo-
guetes:

A

-

.

\

�

,.�..
r- O go�erno ganhou e o dr. Tolentino perdeu!
Esses nao compreenderam a decisão, que não'

é nada disso. Mas, por certo, compreenderão os ver-
dadeiros motivos do afastamento do ilustre médico
'da direção da Colonia. O dia que se contar a histó­
ria, muita gente cairá de vergonha! E' muito apres-

'

sado o gozo dos palacianos. .. Rirá bem, quem rir
por último!
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